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LEILÃO
DO AEROPORTO
SERÁ EM JULHO

Em meio à polêmica em torno da contratação da ITCI e da efi ciência do combate 
à dengue em Natal, moradores vizinhos do prédio da Procuradoria Geral do 
Município, na rua Mossoró, no Tirol, reclamam de uma caixa d’água mantida 
aberta em cima do prédio, um risco para a proliferação do mosquito transmissor.

Criação da Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares é vista com 
ressalvas pela classe médica porque 
ameaça hospitais universitários.
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 ▶ Hospital Universitário Onofre Lopes
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) requisitou à Controlado-
ria Geral da União (CGU) que 
realize inspeção nas instala-
ções da penitenciária federal em 
Mossoró, além de ter sido reque-
rido ao Instituto Federal de Edu-
cação Ciência e Tecnologia  do 
Rio Grande do Norte (IFRN) as 
conclusões sobre os problemas 
constatados em vistoria na cai-
xa d’água do presídio. O prazo 
para o término da inspeção é de 
10 dias. 

O MPF também  enviou ofí-
cios a outros três órgãos para 
que informem se as obras do es-
tabelecimento prisional aten-
deu às especifi cações do contra-
to de sua construção. 

“O objetivo das providências 

adotadas é apurar as informa-
ções e reunir o maior número de 
elementos que possam compro-
var eventuais  irregularidades”, 

explica o procurador da Repú-
blica Fernando Rocha de Andra-
de, responsável pelo caso.

Em março, o juiz federal Má-

rio Jambo deixou  de ser corre-
gedor do presídio, alegando ape-
nas que  a decisão estava fun-
dada em fi rmes  e inabaláveis 
princípios pessoais” e tinha o 
objetivo de possibilitar “a mais 
natural fl uência das decisões” 
Tribunal Regional Federal da 5ª 
Região (TRF5). 

Na mesma época, o progra-
ma Fantástico, da Rede Globo, 
divulgou uma reportagem onde 
o trafi cante Fernandinho Beira-
Mar controlava o tráfi co de den-
tro da cadeia, através de bilhe-
tes em pequenas tiras de papel. 
Mário jambo era contra a pre-
sença de Beira-Mar no Presídio 
Federal de Mossoró, apesar de  
pedido pessoal do ministro da 
Justiça.

A OITO DIAS do fi m da campanha 
nacional contra a gripe, mais de 12 
milhões de pessoas tomaram a va-
cina em todo o país, o que corres-

ponde à metade do público esti-
mado. O novo balanço do Ministé-
rio da Saúde contabiliza os vacina-
dos até ontem, por meio de dados 

fornecidos pelas secretarias esta-
duais e municipais de saúde. 

A campanha nacional de imu-
nização termina no dia 13 de 
maio. A meta é vacinar 24 milhões 
de brasileiros, o que corresponde a 
80% do público-alvo. O foco deste 
ano são idosos (60 anos ou mais), 
gestantes, índios, crianças de até 
2 anos e trabalhadores da área da 
saúde.

A vacina protege contra os três 
principais vírus de gripe que circu-
laram no Hemisfério Sul em 2010, 
como o da infl uenza A (H1N1) gri-
pe suína. A dose não é indicada 
para alérgicos a ovo.

Os cidadãos devem procurar a 
secretaria de saúde do seu muni-
cípio ou Estado para saber o local 
e horário de funcionamento dos 
postos de vacinação.
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O “DIÁRIO OFICIAL” da União pu-
blicou ontem o estatuto do Parti-
do Militar Brasileiro. A legenda foi 
idealizada tanto por militares e ci-
vis com o objetivo de incluir um 
novo partido de direita no espec-
tro político. Ela agora corre contra 
o relógio para poder estrear nas 
eleições do ano que vem.

Focado principalmente na se-
gurança pública, o partido defen-
de, em seu estatuto, “a retomada 
da ética e de valores como patrio-
tismo, civismo, honra e honesti-
dade, dentre outros cultuados pe-
las instituições militares e por mi-
lhares de brasileiros e brasileiras, 
é imprescindível para que o Brasil 
arquitetado pela Constituição Fe-
deral de 1988 se torne realidade”.

Montar o estatuto, registrá-lo 
em cartório e publicá-lo em veí-
culo ofi cial são os primeiros pas-
sos para a criação de um novo 
partido. O próximo obstáculo do 
grupo será reunir 468.890 assina-
turas de eleitores brasileiros que 
apoiam o PMB.

De acordo com Augusto Rosa, 
capitão da Polícia Militar de São 
Paulo e um dos principais mobili-
zadores da nova sigla, nos últimos 
40 dias foram levantadas 18 mil 
assinaturas em prol do partido.

Embora as contas matemáti-
cas indiquem que, na velocidade 
atual, serão necessários dois anos 
e nove meses para chegar ao nú-
mero mínimo de apoiadores, Rosa 
está otimista e afi rma que pre-
tende cumprir a meta em apenas 
quatro meses.

“Queremos solicitar o registro 
ofi cial do partido no TSE [Tribunal 
Superior Eleitoral] no início de se-
tembro”, afi rma.

Essa é a data limite para a fun-
dação de legendas que queiram 
disputar cargos municipais e esta-
duais em 2012.

Rosa revela que a estratégia é 
contar com o apoio das associa-
ções que reúnem dezenas de mi-
lhares de policiais e outros mem-
bros das forças armadas. “So-
mos 1,3 milhão de militares, entre 
Exército, Aeronáutica, Marinha, 
Polícia Militar e Bombeiros Milita-
res.” A lei proíbe que membros ati-
vos das forças de segurança se fi -
liem a partidos políticos, mas não 
os impede de apoiar a criação de 
um partido.

O capitão da PM ainda aposta 
no fato de que a quase um quarto 
das assinaturas deve ser coletada 
em São Paulo, onde reside a maio-
ria dos articuladores.

Mesmo assim, Rosa garante 
que a legenda está mobilizada na-
cionalmente em 210 municípios. 
O site do aspirante a partido polí-
tico ainda não lista os diretores re-
gionais em todos os Estados bra-
sileiros, mas ele explica que é ape-
nas uma questão de tempo.

“Onde não temos [diretor] é 
porque ainda não escolhemos, 
mas há mais de um interessado.”

A fase conhecida como apoia-
mento é mais trabalhosa do que 
divulgar e atrair subscritores. Se-
gundo o advogado Alberto Rollo, 
especialista em direito eleitoral, 
cada apoiador deve indicar onde 
vota e cada assinatura deve ser 
certifi cada no cartório eleitoral 
respectivo.

Depois disso, os militantes 
precisam que os tribunais eleito-
rais de pelo menos nove Estados 
confi rmem o número mínimo de 

apoiadores.

PLATAFORMA
Apesar de resgatar os princí-

pios que norteiam a estrutura das 
forças militares brasileiras, o Parti-
do Militar Brasileiro tem 10 civis e 
dois policiais aposentados na dire-
toria executiva provisória. Consta 
no “Diário Ofi cial” que a presiden-
te da legenda é a civil Andréa Fran-
ça Coelho Rosa, esposa do Capitão 
Rosa, que ainda é policial ativo.

O foco principal, mas não úni-
co, do embrionário PMB é a segu-
rança pública, uma “questão que 
preocupa a maioria da população”, 
de acordo com Rosa.

O partido defende a revisão do 
Código Penal, da lei de execução 
penal e inclusive do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, três tex-
tos legislativos que precisam ser 
modernizados.

Nenhuma bandeira polêmica 
--como a venda de armas de fogo 
e a redução da maioridade penal-- 

é levantada por enquanto, o que 
deve acontecer só após os con-
gressos e convenções, caso o par-
tido saia do papel.

O Partido Militar Brasileiro 
aposta na imagem de ordem do 
Exército para atrair apoio. “Onde 
há o caos, os militares são cha-
mados para colocar ordem”, ex-
plica o capitão da PM, que vive em 
Ourinhos, no interior de São Pau-
lo. “Nos ataques do PCC, na ocu-
pação do Morro do Alemão, nas 
chuvas no Rio... E a política está 
um caos, dá para ver em todas as 
pesquisas que as instituições po-
líticas são sempre a de menor 
credibilidade.”

O público-alvo são as classes 
A e B, justamente as pessoas que 
“moram em condomínios fecha-
dos e precisam andar em carros 
blindados”. O foco assistencialis-
ta e “de esquerda” que muitos par-
tidos adotaram nos últimos anos, 
segundo Rosa, são motivados pelo 
eleitorado das classes mais baixas.

 ▶  PM paulista lidera novo partido

REPRODUÇÃO

Partido Militar Brasileiro quer
reunir força política da direita

/ PMB /

Os milhares de gestores mu-
nicipais que desembarcam em 
Brasília a partir de segunda-fei-
ra para participar da 14ª Mar-
cha dos Prefeitos devem ouvir da 
presidente Dilma Rousseff  pou-
cos anúncios de soluções para 
seus principais problemas.

Segundo uma fonte do Palá-
cio do Planalto que falou sob a 
condição de anonimato, a mu-
dança mais importante que a 
presidente anunciará é a sim-
plifi cação do trâmite burocráti-
co para celebração de convênios 
entre as prefeituras e o governo 
federal cujos valores não ultra-
passem R$ 1 milhão.

“Isso não nos serve para 
nada”, disse o presidente da CNM 
(Confederação Nacional dos Mu-
nicípios), Paulo Ziulkoski.

Os prefeitos estão irritados 
com o cancelamento de parte 
dos restos a pagar de convênios 
fi rmados entre 2007 e 2008 cujas 
obras ainda não haviam sido co-
meçadas ou contratadas.

Além disso, eles querem a re-
gulamentação da Emenda 29, 
que defi ne regras para o fi nan-
ciamento da saúde nos Esta-
dos, municípios e no governo fe-
deral e reclamam do piso nacio-
nal do magistério, entre outras 
reivindicações.

Ziulkoski afi rmou que os 
prefeitos também vão pressionar 
o Congresso para derrubar um 
veto do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que impediu a 
distribuição igualitária a todos 
os municípios dos royalties da 
exploração do petróleo.

“Vou apresentar detalhes de 
um estudo que fi zemos na pró-
xima segunda-feira e que mostra 
que os royalties de exploração 

de petróleo no mar rendem cer-
ca de 30 bilhões de reais e quase 
todo esse dinheiro está concen-
trado nos municípios e no Esta-
do do Rio de Janeiro”, criticou o 
presidente da CNM.

Mas essa reivindicação não 
contará com o apoio de Dilma, 
que, segundo essa fonte do Palá-
cio do Planalto, também anun-
ciará que o governo federal abri-
rá cursos de graduação em ges-
tão pública em todo país, dispo-
nibilizando cerca de 30 mil vagas.

É aguardado algum anún-
cio na área da saúde, cujo deta-
lhamento só fi cará pronto na se-
gunda-feira, segundo a assesso-
ria do Ministério da Saúde.

A presidente vai participar 
do segundo dia da Marcha dos 
Prefeitos, e no discurso deve fa-
lar sobre o programa de educa-
ção infantil do governo federal, o 
Proinfância, que pretende cons-
truir até 6.000 creches em todo 
país.

Nesse ponto, também há 
divergências com os prefei-
tos. Ziulkoski disse que o gover-
no federal repassa “R$ 130 por 
mês para cada criança na cre-
che, mas cada criança custa R$ 
500 e quem tem que pagar é o 
prefeito.”

De olho na reeleição, a maio-
ria dos prefeitos vem com o ob-
jetivo de arrancar mais inves-
timentos do governo federal, o 
que difi cilmente ocorrerá por-
que o Executivo está se esforçan-
do para fazer um forte ajuste fi s-
cal neste ano.

“O governo federal tem que 
nos ajudar. Estamos em situação 
difícil e no ano que vem tem re-
eleição de muitos prefeitos”, afi r-
mou Ziulkoski.

DILMA VAI OFERECER 
POUCO AOS PREFEITOS
EM MARCHA

VACINAÇÃO CONTRA
A GRIPE IMUNIZA MAIS
DE 12 MILHÕES

/ BRASÍLIA /

/ SAÚDE /

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL publicou 
ontem portaria modifi cando 
sua estrutura organizacional. 
De acordo com o órgão, 
a mudança foi feita para 
reorganizar diretorias e 
departamentos por assunto 
e dar mais praticidade à 
administração. Não houve 
mudanças nos titulares das 
diretorias e departamentos.

A portaria, assinada 
pelo presidente do BC, 
Alexandre Tombini, renomeia 
alguns cargos: o diretor de 
Normas e Organização do 
Sistema Financeiro, Luiz 
Awazu Pereira da Silva, 
passa a ser de Regulação do 
Sistema Financeiro. Silva é 
também diretor de Assuntos 
Internacionais, diretoria que 
passa agora a ser também de 
Gestão de Riscos Corporativos.

Apesar de o diretor neste 
momento ser o mesmo, 
a Gence (Gerência de 
Normatização de Câmbio e 
Capitais Estrangeiros) passa a 
responder à primeira diretoria, 
e não mais à segunda.

O diretor de Liquidações 
e Controle de Operações de 
Crédito Rural, Sidnei Corrêa 
Marques, será chamado agora 
de diretor de Organização do 
Sistema Financeiro e Controle 
de Operações do Crédito Rural.

O Decap (Departamento de 
Controle e Análise de Processos 
Administrativos Punitivos será 
subordinado a essa diretoria 
-era ao diretor de fi scalização. A 
Marques responderá também 
o Deorf (Departamento de 
Organização do Sistema 
Financeiro). 

FOLHAPRESS

O PROCON PAULISTA lançou 
ontem um banco de dados 
que reúne pela primeira vez 
informações sobre os pedidos 
de recall realizados no Brasil.

De acordo com o 
levantamento, que abrangeu 
o período de 2002 a 2011, os 
veículos corresponderam a 
77% dos chamados. Em 2010, 
as montadoras bateram o 
recorde, com 65 campanhas 
de recall. Até maio deste ano, 
foram realizados 13 pedidos.

No período do 
levantamento, foram 
registradas 433 pedidos de 
recall. Depois dos veículos, os 
produtos de saúde tiveram a 
segunda maior participação, 
respondendo por 7,6% dos 
registros.

Os fornecedores são 
obrigados a convocar recall 
quando é detectado um 
“problema em produto ou 
serviço que põe em risco 
a saúde e segurança do 
consumidor’’.

Os dados da pesquisa do 
Procon fi carão disponíveis 
para consultas no site do 
órgão.

Para o advogado Vinícius 
Zwarg, especialista em direito 
do consumidor do escritório 
Emerenciano, Baggio e 
Associados, o banco de 
dados diminui a carência de 
informações.

“Além de ser um serviço 
positivo para o mercado 
brasileiro, o portal vai 
municiar o consumidor 
em suas escolhas’’, afi rmou 
Zwarg. 

TOMBINI ALTERA 
ESTRUTURA DO 
BANCO CENTRAL

MONTADORAS 
SÃO CAMPEÃS 
DO RECALL

/ MUDANÇA // DEFEITOS /

MP PEDE INSPEÇÃO

/ MOSSORÓ /  MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL QUER QUE A CGU FAÇA INSPEÇÃO PARA CONFERIR 
CONDIÇÕES DAS INSTALAÇÕES DO PRESÍDIO QUE ABRIGA FERNANDINHO BEIRA MAR

 ▶  Qualidada da estrutura  do presídio  é contestada

MARCOS GARCIA / JORNAL DE FATO

NO PRESÍDIO FEDERAL
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

UM DIA DEPOIS de ser responsabili-
zado pela prefeita Micarla de Sou-
sa por negociar com a ITCI, em-
presa pernambucana cujo con-
trato para combater a dengue em 
Natal é questionado pelo Ministé-
rio Público, o secretário de Saúde 
Th iago Trindade evitou falar sobre 
o assunto ontem.

Ele teria que prestar esclareci-
mentos ontem ao MP, às 11h, mas 
o promotor que investiga o caso, 
Emanuel Dhayan, precisou can-
celar o compromisso por questões 
pessoais. Um dia antes, Micarla de 
Sousa disse ao promotor que não 
conhecia a ITCI e que todo o pro-
cesso de contratação foi feito pelo 
secretário Trindade.

O NOVO JORNAL foi à sede 
da secretaria no fi nal da manhã, 
mas as salas do secretário Th iago 
Trindade e da Chefi a de Gabine-
te estavam fechadas. Os funcioná-
rios disseram que eles não foram 
trabalhar. À tarde, por telefone, o 
chefe de gabinete Carlos Fernan-
des disse que estava com o celular 
do secretário que havia deixado o 
aparelho na Secretaria. “Ele está 
em casa. Não veio trabalhar por-
que está gripado”. 

Apesar disso, a prefeitura to-
mou iniciativas ontem que podem 
ser o primeiro passo para uma rea-
dequação no contrato com a ITCI, 
cujo valor é de R$ 8,1 milhões por 
três meses de ações em Natal. Os 

sobrevoos de R$ 49.140,00 em he-
licóptero para identifi car através 
de fotos aéreas focos do Aedes ae-
gypti foram cancelados.

A contratação de helicópte-
ro para sobrevoo a fi m de identi-
fi car grandes áreas com focos do 
mosquito da dengue parecem ter 
sido um erro. Tanto que a própria 
Secretaria de Saúde dispensou no-
vos sobrevoos. 

Foram desperdiçados em duas 
horas de sobrevoos R$ 4.168,00. O 
procurador do Ministério Públi-
co junto ao Tribunal de Contas do 
Estado, Luciano Ramos, ao pedir a 
anulação do contato entre a Pre-
feitura e o ITCI, havia questiona-
do a efi cácia desse tipo de ação no 
combate à dengue. 

Dos voos semanais para iden-
tifi car macrofocos do mosquito 
da dengue, só um foi efetuado no 
dia 23 de abril com duas horas de 
uso do helicóptero ao custo de R$ 
4.168,00. A hora de aluguel da ae-
ronave custou  2.084,00 para o bol-
so do contribuinte. 

O aluguel de uma hora em em-
presa particular consultada pelo 
NOVO JORNAL custa R$ 2.500,00. 
Quanto maior o número de horas-
voo, menor o valor cobrado.  Se-
gundo Daniel Alexandre Marinho, 
subgerente do Projeto Natal Con-
tra Dengue, os sobrevoos não se-
rão mais realizados a pedido da 
Secretaria de Saúde do Município. 

No Plano de Trabalho do Pro-
jeto Natal Contra Dengue, item 
3.4.7, deveriam ser efetuados so-

brevoos semanais pela cidade. 
Nos anexos com planilha de cus-
tos consta que deveriam ser re-
alizados pelo menos seis ho-
ras de voo ao custo mensal de R$ 
49.140,00, sendo R$ 11.340,00 do 
custo operacional, administrativo 
e impostos, mais R$ 37.800,00 de 
insumos.

KIT-FRIO
Com um custo mensal de R$ 

62.775,00 para os cofres públicos, o 
kit frio de refeição embalado que o 
Instituto de Tecnologia, Capacita-
ção e Integração Social (ITCI) for-
nece aos pacientes atendidos no 
Centro de Hidratação da Cidade 
da Esperança é diferente do que 
consta no contrato assinado entre 
a Organização Social e a Prefeitu-
ra de Natal. 

De acordo com o Plano de 
Trabalho detalhado no item 3.5.4, 
o ITCI deveria fornecer um kit 
com duas barras de cereais, po-
lenguinho e goiabada (não es-
pecifi ca quantidade), dois pães 
francês com queijo, água, maçã e 
chocolate. 

Ontem à tarde, no Centro de 
Hidratação, o NOVO JORNAL viu 
ontem à tarde, um kit diferente 
distribuído entre os pacientes em 
hidratação contendo duas barras 
de cereais, uma caixa de suco ar-
tifi cial de frutas, duas embalagens 
com biscoito salgado tipo creme 
cracker e uma maçã.  

O kit alimentação tem um cus-
to mensal de 62.775,00. Tomando 

como base que o contato entre a 
Secretaria de Saúde do Município 
e o ITCI é de 90 dias, a Prefeitura 
vai pagar R$ 188.325 com os kits 

cujos itens foram distribuídos são 
diferentes do que consta no docu-
mento assinado entre as partes. 
Por mês, serão 5.580 kits com va-

lor unitário de R$ 11,25: operacio-
nal, administrativo e impostos so-
mam R$ 2,25; além de R$ 9,00 de 
insumos. 

Um dos aspectos mais ques-
tionados no contrato fi rmado en-
tre a prefeitura e o ITCI se refere 
aos valores considerados exorbi-
tantes. De acordo com o procura-
dor do Ministério Público Lucia-
no da Silva Ramos, os cálculos es-
tão superestimados. Ele cita, por 
exemplo, a locação de 36 vans, que 
está avaliada em mais de R$ 13 mil 
por mês cada.

Os 150 agentes de endemias 
contratados para atuar direta-
mente no combate à dengue vão 
custar R$ 1.768.916. Neste valor 
está incluída a remuneração men-
sal (R$ 950,00) de cada agente, que 
pouco difere do valor mensal que 
o sindicato dos agentes de saúde 
declarou ser pago aos agentes do 
município, R$ 900.

Nos Recursos Humanos do 
Centro de Hidratação serão gastos 
R$ 1.009.970,94. O plantão dos mé-
dicos (12h) varia de acordo com a 

especialidade, mas gira em torno 
de R$ 1.000,00, correspondendo ao 
mesmo informado pelo Sindicato 
dos Médicos do RN.

Já os 08 enfermeiros contra-
tados vão receber a cada mês R$ 
1.500,00 por plantões de 12 horas, 
a cada 36 horas e também está em 
concordância com a remuneração 
dos enfermeiros da cidade, que se-
gundo o Sindsaúde, recebem R$ 
120,00 por plantão.

O secretário de saúde Th iago 
Trindade já declarou que os gas-
tos do no plano de combate a den-
gue podem ser menores do que 
os R$ 8 milhões previstos, na me-
dida em que se constatar o con-
trole da situação. Para justifi car a 
principal crítica do procurador do 
Ministério Público Luciano da Sil-
va Ramos sobre o valor conside-
rado elevado para a locação das 
vãs, o procurador geral do muni-
cípio Bruno Macedo disse que não 

se tratam de vãs comuns. “Ele fez 
a comparação com vãs comuns, 
mas são vãs que vão transportar 
pessoas doentes, então estão equi-
padas para o atendimento. Além 
disso, também servirá para levar 
os agentes para as localidades que 
devem prestar assistência”, ressal-
ta o procurador do município.

Nas duas vezes que foi ao Cen-
tro para hidratação, quinta-fei-
ra e ontem, Francisco Lopes Pi-
pardo, 23, recebeu o kit por estar 
com dengue. “Fui muito bem aten-
dido aqui”, ressaltou depois de to-
mar soro e ter alta. Maria Valéria 
de Lima foi ao Giselda Trigueiro 
no bairro das Quintas, e a encami-
nharam para levar a fi lha Vanessa 
Mayara, 14, na primeira vez que foi 
Centro de Hidratação na Cidade 
da Esperança. Ontem era a terceira 
vez que a menina teve atendimen-
to no Centro. Chegaram às 9h20 e 
só foram atendidas às 15h30. “De-
morou porque tinha muita gen-
te mas o atendimento foi muito 
bom”, frisou Maria Valéria de Lima, 
satisfeita com o kit que foi ofereci-
do à fi lha. 

Na sala de hidratação com seis 
poltronas, Daniel Nogueira, mora-
dor do bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação, estava sozinho rece-
bendo hidratação. Também Maria 

Dalva de Souza Nascimento estava 
no centro de hidratação tomando 
soro pela segunda vez na semana. 
A primeira foi quarta-feira e a se-
gunda, ontem. Cansada por causa 
da dengue, disse que o kit era uma 
boa medida para quem tinha que 
fi car na hidratação. 

Às 12h30 da tarde, Joaldo Fa-
rias dos Santos aguardava o aten-
dimento para saber se a febre e 
moleza no corpo era dengue. Ele 
estava nos braços da mulher MNa-
ria da Conceição Ferreira Cortez 
que o amparava na sala de espe-
ra para atendimento no Centro de 
Hidratação. Saíram do bairro Gua-
rapes e havia trinta minutos que 
aguardavam atendimento. Maria 
Rosineide Narcisa também aguar-
dava com a fi lha Beatriz da Silva 
Alencar, 7, atendimento. A meni-
na estava com suspeita de dengue. 
Moradoras de Felipe Camarão, era 
a segunda vez que estavam no lo-
cal. Beatriz foi atendida, notifi ca-
da e medicada para a dengue. Fez 
exames de sangue e retornou por-
que voltou a sentir os sintomas da 
doença.  

Numa jardineira ainda den-
tro do local onde funciona o Cen-
tro de Hidratação, havia lixo com 
copos descartáveis, garrafas e co-
cos usados. Um risco neste perí-
odo de chuvas para criar focos do 
mosquito. Um dever de casa que o 
ITCI não fez. 

PACIENTES ELOGIAM 
TRATAMENTO

ANEXOS REVELAM
VALORES DO CONTRATO

 ▶ Rosilene aguarda atendimento

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Atendimento na van do programa de combate à dengue  ▶ Maria Dalva mostra a alimentação fornecida no Centro de Hidratação

VOO
/ ITCI /  SECRETÁRIO DE SAÚDE EVITA 
FALAR SOBRE CONTRATO DE R$ 8 MILHÕES, 
MAS MANDA SUSPENDER SOBREVÔOS DE 
HELICÓPTERO QUE CUSTARIAM R$ 49,1 MIL 

CANCELADO

 ▶ Thiago Trindade mandou ITCI suspender uso de helicóptero

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

CUSTOS

Centro de Hidratação
 ▶ R$ 1.007.566,33

Adequação do centro
 ▶ R$ 503.783,16

Disque Dengue
 ▶ R$ 804.389,25

Logística, treinamento, 
material gráfi co, sistemas

 ▶ R$ 3.822.234,73

Pessoal
 ▶ R$ 1.768.916,25
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CONTRA A DENGUE
O Presidente da Câmara Mu-

nicipal, vereador Edvan Martins, 
descobriu – na homeopatia - um 
santo remédio para se prevenir da 
Dengue.

Há dez anos que ele vem to-
mando ”Eupatoria Perfolático”, 
que tem os princípios ativos do 
croatalus, horridos e fósforo, e ga-
rante que desde então não tem 
tido problema com a doença.

Segundo Martins foi com 
esse remédio que Cuba derrotou 
a Dengue. Mas, esse remédio tem 
um grave defeito: custa pouco. Pe-
las contas do Vereador, com R$ 
100 mil dava para imunizar toda a 
população de Natal.

MAIS UM PASSO
A Barragem Deputado Lau-

ro Arruda, entre os municípios de 
Campo de Santana (PB) e Nova 
Cruz (RN), projetada pelo DNOCS, 
dá mais um passo no meio do ci-
poal burocrático. Desde o mês 
passado que foi requerida à ANA 
(Agência Nacional de Águas) a ou-
torga de direito de uso de recursos 
hídricos de domínio da União.

CHOVE CHUVA
Pelos estudos do setor de cli-

matologia da Universidade do 
Semi Árido, o mês de abril termi-
nou com um crescimento do vo-
lume de chuvas de 48.12% sobre 
igual período do ano passado.

O total de chuvas em abril che-
gou a 237 mm, em Mossoró. Nos 
primeiros três dias de Maio cho-
veu 111 mm em Mossoró, onde a 
média histórica é de 98 mm nos 31 
dias do mês.

TV VERDE
No programa nacional do Par-

tido Verde, transmitido quinta-fei-
ra, as arengas internas foram es-
quecidas e a ex-senadora Marina 
Silva apareceu assim como o pre-
sidente Pena.

Esquecida foi a primeira – e 
única – Prefeita de Capital elei-
ta pelo PV, Micarla de Souza. Mas, 
nosso Rio Grande do Norte mere-
ceu destaque na atuação do sena-
dor Paulo Davim, que teve ação 
parlamentar em defesa da saúde 
pública encampada pelo partido.

DEFESA DA ESCOLA PÚBLICA
Anunciada a instalação, na próxi-

ma sexta-feira, o Fórum Estadual de 
Educação, em defesa da escola pública 
no Rio Grande do Norte.Tratando-se de 
uma iniciativa da sociedade civil, tem 
tudo para se transformar num fórum de 
verdade capaz de formular uma agen-
da de discussão capaz de fugir de to-
dos os paradigmas.

Começando por uma sessão de auto-crítica do movimento dos professores 
que preferem se rotular de trabalhadores em educação, assumindo um clima de 
permanente confronto em busca de melhorias salariais. Nada contra melhores 
salários para os nossos professores. Muito pelo contrário.

Mas, este não pode ser o alvo principal de um movimento desta envergadura.
Quem se dispuser a fazer uma análise criteriosa desse momento, nos úl-

timos 20 anos, chegará à conclusão de que a opção preferencial pela greve 
não ofereceu os resultados esperados no contra-cheque dos nossos mestres.  
Nesse aspecto, a nossa Universidade Federal pode oferecer um ótimo exemplo, 
depois de anos e anos de grevismo, passando a recorrer outros caminhos além 
da suspensão das atividades de ensino. Essa maturidade não diminuiu em nada 
a representatividade dos mestres de nossa primeira universidade pública, nem 
reduziu o avanço da categoria. Pelo contrário.

Vale lembrar que o sucesso de uma greve depende em muito da sua capa-
cidade em gerar constrangimentos. – Qual será o constrangimento na repetição 
de uma fórmula, duas vezes por ano nos últimos vinte anos?

Para se fazer a defesa da escola pública é preciso colocar o aluno em pri-
meiro lugar. Esse debate deve começar pela colocação do estudante em primei-
ro lugar; acima até das legitimas reivindicações dos professores. E, no caso do 
nosso Rio Grande do Norte, o alunado da escola pública estadual tem tentado 
comunicar a sua posição.

Pra início de conversa é necessário acompanhar a redução do número de 
alunos matriculados, nos últimos seis anos, na escola pública estadual. Uma 
perda de 25% no número de alunos (ou mais de cem mil matriculas canceladas 
neste período). Se o número de professores deve ser proporcional ao número de 
alunos, nesse período não se observou nenhuma redução na carência de mes-
tres, o que tem obrigado o Estado a buscar soluções emergenciais para atender 
a demanda de professores em salas de aula. 

Sem haver qualquer preocupação em se manter uma relação entre o nú-
mero de alunos e professores, se estará abrindo as portas para que o próprio 
estado seja tentado a buscar parcerias com grupos privados que se interessem 
a receber os estudantes da escola pública, pelo custo exato que eles tem no 
modelo atual, e ainda com perspectiva de grandes lucros. A Prefeitura de Belo 
Horizonte,, fi rmou essa semana a primeira Parceria Público Privada na área da 
Educação, com a construção de 37 novas escolas que atenderão 20 mil alunos; 
por enquanto fi cando com a iniciativa privada, apenas os serviços não pedagó-
gicos. Essa pode ser uma etapa posterior.

Além da oferta adicional, se poderá condicionar o recebimento do pagamen-
to ao cumprimento do calendário escolar. Calendário escolar que – no meio de 
tantas reposições – termina virando uma fi cção na nossa escola pública. Em de-
fesa da escola pública ninguém tem o direito de esquecer a qualidade do ensino 
oferecido e a possibilidade de se adotar outro modelo.

 ▶ O ex-deputado Álvaro Dias retorna 
ao PMDB pela porta de frente. O vice-
presidente Michel Temer abonará sua 
fi cha, hoje, na sede do partido, em Natal.

 ▶ Antes, Temer faz palestra no encontro 
da Fecam, no hotel Praiamar, sobre a 
Reforma Política Brasileira.

 ▶ Ninguém lembrou que a data de hoje 
marca o centenário da morte do poeta 
Gotardo Neto.

 ▶ A Folha de S. Paulo usou uma única 
palavra como manchete do jogo Coritiba 
6 X 0 Palmeiras: “Catástrofe”.

 ▶ O reitor Ivonildo Rego inaugura, hoje, 
às 10 h, a Residência Universitária do 
Campus III.

 ▶ Aviso aos roqueiros: Começa, hoje, a 
venda de ingressos para o Rock in Rio.

 ▶ Comemorando seu 30º aniversário 
o Grupo Escoteiro Universitário realiza 

solenidade, hoje, às 18 hs, no auditório 
da Reitoria da UFRN.

 ▶ Hélia Braga apresenta, hoje, o show 
“Olhos d´Água, no Praia Shopping.

 ▶ Teleconferência hoje na Biblioteca 
Zila Mamede, do professor Gerd 
Wassemberg, da Universidade de 
Gelsenkirchen sobre empreendedorismo.

 ▶ O Corpo de Bombeiros realiza, hoje, 
a Caminhada das Mães, do seu Quartel 

General ao Parque das Dunas. Largada 
às 7h30

 ▶ A professora Aridenise Macena 
ministra a aula inaugural do curso de Pós 
Graduação em Gestão e Tecnologia na 
Construção Civil, da UnP.

 ▶ De volta a Natal os Clowns de 
Shakespeare abrem, hoje, no seu 
Galpão, uma curta temporada do 
espetáculo “O Capitão e a Sereia”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR LUCIANO COSTA RAMOS SOBRE O CONTRATO, NO VALOR DE R$ 8 
MILHÕES, FIRMADO PELA PREFEITURA DE NATAL, PARA COMBATER A DENGUE

Esse contrato é uma 
afronta ao ordenamento 
jurídico. Está ferindo 
a impessoalidade, 
moralidade e legalidade”M
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PREÇO X ATENDIMENTO 
Qual o maior argumento de vendas: Preço ou Atendimento. A 

Federação do Comércio do Rio de Janeiro, há tempos, busca uma 
resposta para essa questão. A força do preço vai perdendo terreno: 
era determinante para 85% em 2009, caiu para 82% no ano passa-
do e este ano baixou para 78%.

No mesmo período, a opção pelo atendimento subiu de 22 
para 31%.

A “pegadinha” da O.S.

Umas e outras

Há duas questões distintas, embora interligadas, que pre-
cisam ser observadas com detalhe na decisão da Justiça que 
proibiu a Prefeitura de Natal  de contratar as chamadas orga-
nizações sociais para atuarem nas unidades de saúde. 

O judiciário atendeu pedido dos promotores do Patrimô-
nio Público e da Saúde, que alegaram distorções tanto no pro-
cesso de qualifi cação das organizações sociais como na forma 
pela qual o município formalizou os contratos. Há evidências, 
de acordo com o juiz, de que os contratos foram feitos de ma-
neira a favorecer algumas das entidades escolhidas.

A decisão do juiz Airton Pinheiro proíbe o município de 
contratar as organizações sociais para comandar novas uni-
dades de saúde e estabelece que ao fi m dos contratos atuais 
eles não sejam mais renovados, a não ser, em ambos os casos, 
que se promovam previamente as licitações.

A forma como a prefeitura procedeu para contratar essas 
entidades, apontada como irregular agora pela Justiça, pode 
manchar o único serviço prestado hoje pelo município que é 
considerado efi ciente, de forma unânime. 

A prefeitura paga hoje em torno de R$ 3 milhões a O.Ss. 
para manter a Unidade de Pronto-atendimento do Pajuça-
ra e os três ambulatórios médicos especializados, nos bairros 
de Nova Natal, Brasília Teimosa e Planalto. Dois novos AMEs, 
nos bairros Dix-Sept Rosado e Potengi, estão prestes a ser 
inaugurados.

Para pôr os novos ambulatórios para funcionar, a prefeitu-
ra terá, então, de adequar-se à decisão judicial. Uma das ques-
tões é: terá tempo sufi ciente de cumprir os trâmites que previa 
para abrir as unidades depois da determinação do Judiciário?

Ainda que tenha, terá arranhado um processo que, na prá-
tica, representava a principal bandeira da administração. O 
atendimento nessas unidades é efi ciente e a população, de 
fato, aprova. O cidadão que precisa do serviço é bem servido.

Há, então, duas questões: a forma como os contratos fo-
ram feitos é tão questionável que foi bater no tribunal, mas a 
qualidade do atendimento é elogiável e não merece ser modi-
fi cada por causa do gerenciamento duvidoso da prefeitura. A 
chegada da UPA e das AMEs acabaram por revelar uma nova 
e importante maneira de lidar com o serviço de saúde pública, 
que andava sucateado.

É preciso que todas as arestas sejam aparadas para evitar, 
ao fi m, a piora no atendimento. O município deveria ter sido 
mais cuidadoso na hora de adotar essa nova forma de serviço. 
Uma maneira de fazer isso era ampliar o universo de consultas 
a fi m de se cercar juridicamente. O cidadão não merece ser ví-
tima de “pegadinhas” nem precisa sofrer por decisões que le-
vam em conta só a letra fria da lei.

“Eu sou rebelde porque o mundo quis assim. As pessoas se 
fecharam para mim...” Jane e Erondy, se não estou muito enga-
nado. Ou seria Erandy? Não sei e nem vou buscar a resposta 
correta no Google. E o porquê da música? Caiu na minha ca-
chola e quando ela encasqueta com alguma coisa, demora até 
mais de um dia para esquecer.

E é sempre assim. Dia sim, e o outro também, fi co a canta-
rolar uma mesma melodia. Ainda ontem era um brega rasga-
do. Uma música de... Já nem me lembro mais. Tão chato quan-
to a permanência no meu cérebro de grandes proporções é 
que, depois que paro de cantarolar, não consigo mais lembrar 
patavina da composição que me atazanou o juízo. E elas têm, 
em comum, o fato pitoresco de serem pouco palatáveis aos 
ouvidos e pouco conhecidas da maioria dos que me cercam. 
Cadê que eu me pego cantando “Se uma nunca tem sorriso, é 
pra melhor se reservar; e diz que espera o paraíso e a hora de 
desabafar...”? Umas e Outras; poesia pura de Chico Buarque, 
mas, convenhamos, igualmente desconhecida da maioria.

“Eu queria dar tudo que há em mim. Tudo em troca de uma 
amizade...” E a vozinha chata de Jane a ocupar meus pensamen-
tos. Culpa da Rádio Rural de Caicó, da qual era ouvinte assíduo 
na infância. E culpa mais ainda do parque Lima. Com seus ca-
valinhos, aviões e barraca de tiro, o dito era presença constante 
na Festa de Santana e como morávamos na rua lateral da igre-
ja matriz, exatamente aonde os brinquedos eram montados, 
acompanhávamos os sucessos do estúdio, tocados ininterrup-
tamente durante os dez dias da festa da padroeira. E como os 
velhos LP’s e compactos, o que hoje chamam de vinil, rodavam. 

Mais marcante que “Eu bebo sim” ou “Preta, Pretinha”, só 
mesmo “African Beat”, o tema de abertura dos trabalhos do 
parque Lima; uma música instrumental que um amigo meu 
redescobriu no Youtube e que escuto de vez em quando. Vai 
o link

http://www.youtube.com/watch?v=vGmR2dJSDvo para 
quem quiser se dar ao prazer de ouvir uma bela música que, 
soube um dia desses, era tocada em todas as cidades que o 
parque percorria atrás das festas de padroeiras. Como eu, ima-
gino que muita gente no interior potiguar tem os acordes de 
African Beat guardados na memória... Do mesmo jeito que a 
lembrança dos brinquedos do parque Lima.

Por fi m, rendo-me à tentação do Google e descubro que 
Erondy ou Erandy não cantou a música com Jane. Na verdade, 
Eu Sou Rebelde virou sucesso na voz de Lilian e, menos mal, já 
está passando da hora de esquecer a melodia. Uma folga... Só 
até chegar a do dia seguinte para ocupar seu lugar na trilha so-
nora deste cérebro de meia idade. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PÓS FOLIADUTO
A Fundação José Augusto, mes-

mo depois do escândalo do Fo-
liaduto, continua sob suspeita de 
malversação de recursos públicos.  
Além do Ministério Público abrin-
do novos processos, o Tribunal de 
Contas decidiu fazer uma “inspe-
ção especial” para investigar despe-
sas realizadas de maneira irregular 
totalizando R$ 1.903.576,14 (exer-
cícios anteriores) e R$ 526.337,30 
(despesas com indenizações e resti-
tuições feitas de maneira irregular).

PASSAR A LIMPO
O promotor Dhayan Bezerra 

de Almeida decidiu passar a limpo 
a questão dos convênios fi rmados 
no ano passado e cancelados pelo 
Governo do Estado. Quer saber 
os motivos que levaram o gover-
no a cancelar tais convênios e se 
tais convênios haviam sido empe-
nhados. Resumo da ópera: acaba o 
disse-me-disse e entra em campo 
a racionalidade.

NEO LIBERAL
O anúncio, pelo deputado 

Henrique Alves, da liberação do 
edital de privatização do Aeropor-
to de São Gonçalo, provocou in-
contidos aplausos por parte da 
bancada neo liberal do objetivo. 
Na opinião de um liberal - FHC 
conseguiu fazer melhor.

FISCAIS DO SARNEY
Será que, depois de tantos 

anos, vamos ver uma reedição dos 
Fiscais do Sarney? Aqueles que fe-
chavam supermercados em nome 
do Presidente?

Anunciando sua disposição de 
multar os postos de combustíveis 
na onda do movimento de consu-
midores, o Procon parece querer 
reviver aqueles dias. O consumi-
dor descobriu depois que era pura 
demagocia. Nada como a liberda-
de de preços. O caminho para bai-
xar o preço da gasolina é outro. Se 
chama competição, que exige am-
pla liberdade de preços.

SEIS E MEIA
A Fundação José Augusto está 

lançando o edital de concorrência 
para uma nova temporada do Pro-
jeto Seis e Meia.

Uma das alternativas para a 
nova fase do projeto é a realiza-
ção dos espetáculos, também, no 
Papódromo.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Dupla identidade
Licenciados da Assembleia, quatro secretários de Geraldo 

Alckmin procuraram entidades e prefeituras para intermediar 
a liberação de recursos públicos dentro da cota de R$ 2 mi-
lhões destinada a cada deputado estadual. Sob a alegação de 
que participaram da discussão do Orçamento de 2011, Bru-
no Covas (Meio Ambiente), Davi Zaia (Relações do Trabalho), 
Édson Giriboni (Saneamento) e Paulo Barbosa (Desenvolvi-
mento) entregarão ao Bandeirantes listas com suas deman-
das, embora não exerçam o mandato. 

O governo ainda não decidiu se atenderá os pedidos. Re-
servou R$ 200 milhões para contemplar todos os 94 parla-
mentares, ‘seguindo critérios técnicos’.

ABRE-TE, SÉSAMO 
Sob pressão de governistas, 
inquietos com os compro-
missos assumidos em seus 
redutos, Alckmin designou 
força-tarefa para iniciar a li-
beração de emendas enqua-
dradas nos restos a pagar de 
2010. 

MEU GAROTO 1 
Felipe Sigollo, diretor da 
CPOS (Companhia Paulista 
de Obras e Serviços), é o favo-
rito para assumir a tesoura-
ria do PSDB paulista, que re-
aliza hoje sua convenção. 

MEU GAROTO 2 
Assim como Fábio Lequipe, 
secretário particular do go-
vernador e agora tesoureiro 
do diretório paulistano, Si-
gollo ocupava uma subprefei-
tura em 2008 e deixou o car-
go para fazer a campanha de 
Alckmin, enquanto a maioria 
dos tucanos apoiou Gilberto 
Kassab. 

MUNICIPALISTA 
Integrarão a direção do PSDB 
paulista os prefeitos Eduar-
do Cury (São José dos Cam-
pos), Toshio Misato (Ouri-
nhos) e Marco de Campos 
(Iperó). Um deles pode ser 
vice-presidente. 

NÃO É COMIGO 
Contrariou o comitê pau-
lista da Copa ouvir o presi-
dente do Corinthians, An-
drés Sanchez, dizer na As-
sembleia que a obrigação do 
clube é garantir o Itaquerão 
com 45 mil lugares. Ele insi-
nuou que os 20 mil assentos 
restantes para que o estádio 
possa abrigar a abertura se-
riam ‘demanda do Estado e 
da prefeitura’. 

BÁSICO DO BÁSICO 
Comentário feito por um se-
nador da base aliada ao ver o 
resultado do IPCA: ‘O pavor 

do pobre é perder o direito de 
comprar. E quem tira esse di-
reito dele é a infl ação’. 

OBJETO VOADOR... 
O receio do governo em votar 
o Código Florestal na próxi-
ma terça-feira diz menos res-
peito ao relatório de Aldo Re-
belo (PC do B-SP) - ainda que 
sobreviva controvérsia em 
torno do texto - e mais à pos-
sibilidade de ver surgir em 
plenário, na undécima hora, 
alguma emenda promoven-
do ‘anistia ampla, geral e ir-
restrita’ aos desmatadores. 

...NÃO IDENTIFICADO 
A menos que obtenha dos 
líderes da base a garan-
tia de não ser surpreendi-
do por emenda desse gêne-
ro, o Planalto seguirá traba-
lhando para adiar outra vez 
a votação. 

NA ESTRADA 1 
O Planalto recebeu pedidos de 
galerias de São Paulo e do Rio 
de Janeiro interessadas em re-
ceber a exposição ‘Mulheres, 
Artistas e Brasileiras’, no pa-
lácio desde março e com en-
cerramento amanhã. Xodó 
da presidente Dilma Rousse-
ff , que a visitou várias vezes, a 
mostra atraiu mais de 10 mil 
visitantes em Brasília. 

NA ESTRADA 2 
Mesmo que seja levada a ou-
tras cidades brasileiras, a 
mostra não contará com a 
principal atração. ‘Abaporu’, 
de Tarsila do Amaral, retor-
na a Buenos Aires nos próxi-
mos dias. 

VISITA À FOLHA 
Guido Mantega, ministro da 
Fazenda, visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va acompanhado de Ricardo 
Moraes e Ramiro Alves, as-
sessores especiais.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Lula mandava gastar. Agora, Dilma 
manda economizar. O ex-presidente 

terá de incluir a direção do BC entre os 
‘profetas do caos’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ANTONIO IMBASSAHY (PSDB-BA), sobre o pedido 
do presidente do Banco Central, Alexandre Tombini, para que os 

brasileiros ‘moderem o consumo’ como forma de segurar a infl ação.

MUITO PRAZER 
Numa das derradeiras reuniões da comissão de reforma 

política do Senado, os integrantes se preparavam para deci-
dir sobre a possibilidade de candidaturas avulsas quando Luiz 
Henrique (PMDB-SC) sugeriu inverter a ordem de votação, 
em geral alfabética. Aécio Neves (PSDB-MG) brincou: - O se-
nador Aécio agradece! 

E Waldemir Moka (PMDB-MS) emendou: 
– Agora, se o senhor resolver não inverter, meu nome é 

Waldemir, mas pode me chamar de Abigail!

PROCURADOR DO MUNICÍPIO DIZ 
QUE ACUSAÇÃO SE ANTECIPOU
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O procurador geral do muni-
cípio, Bruno Macedo, disse acre-
ditar que o procurador do Minis-
tério Público junto ao Tribunal de 
Contas do Estado (MP/TCE) Lu-
ciano da Silva Ramos se anteci-
pou, sem fazer uma análise con-
sistente, antes de pedir a suspen-
são e anulação do contrato da 
prefeitura de Natal ITCI. 

Segundo Bruno Macedo, o 
município se propôs a dispor 
uma comissão técnica e da vigi-
lância epidemiológica para justi-
fi car os valores que estão no con-
trato, mas isso não teria sido leva-
do em consideração pela procu-
radoria do Ministério Público.

“Estivemos com ele na terça-
feira (03), entregamos a cópia do 
processo de contratação, inclusive 
com os anexos solicitados e apelei 
para que não houvesse judiciação 
da questão. Como em 24 horas 
me foi expedido um ofício solici-
tando a suspensão, isso me leva a 
crer que se fi rmou um julgamen-
to sem que fosse feita uma avalia-

ção”, declara o procurador. Para 
ele, a decisão em pedir a anulação 
do contrato já estava pré-defi nida, 
independente da entrega dos ane-
xos tão solicitados.

O Tribunal de Contas do Es-
tado expediu o ofício para o Mu-
nicípio, estipulando o prazo de 
72 horas para que responda aos 
questionamentos do procura-
dor Luciano Ramos a respeito do 
contrato. Luciano Ramos reco-
menda que seja declarada a ilega-
lidade, inefi ciência, a anti-econo-
micidade e a imoralidade do con-
trato e que se declare nulo o seu 
termo de existência de licitação e 
do termo de contrato.

Bruno Macedo disse que, du-
rante o fi m de semana, prepara-
rá por escrito as justifi cativas a 
serem entregues na segunda-fei-
ra. Ele pretende apresentar da-
dos que comprovem que a cidade 
estava realmente em situação de 
emergência, com quase 100 casos 
de dengue por semana, quando o 
limite estipulado pelo Ministério 
da Saúde para uma situação de 
controle é de 60 casos semanais. 

O procurador ressaltou que 

tentará provar que, em meio à gra-
vidade da situação e a falta de re-
cursos para a contratação de no-
vos agentes de endemias, a medi-
da mais viável e imediata era ter-
ceirizar o serviço. Para tanto deve 
apresentar o suposto resultado 
positivo que o serviço contrata-
do estaria proporcionando. “Uma 
avaliação preliminar mostra que 
houve um aumento signifi cativo 
nas visitas para identifi car e elimi-
nar focos do mosquito, além de já 

termos um trabalho em maior di-
mensão do call Center para aten-
der à população”, argumenta.

Quanto ao fato de o contra-
to ter sido emitido sem passar 
pela procuradoria Geral do Mu-
nicípio, Bruno Macedo explicou 
que por se tratar de um processo 
emergencial, a assessoria jurídica 
da Secretaria Municipal de Saúde 
tem todo o respaldo para emitir o 
parecer se considerar adequada a 
efetivação do contrato. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O NOVO JORNAL fl agrou on-
tem a caixa d’água destampada 
no prédio da Procuradoria Geral 
do Município, localizado na Rua 
Mossoró, em Tirol. Vizinhos te-
mem que o reservatório possa vir 
a se tornar um foco da dengue. 

Os moradores, que preferiram 
não se identifi car, disseram que já 
entraram em contato com a dire-

ção da Procuradoria há mais de 
dez dias, mas até agora não hou-
ve providências. “Tememos que a 
caixa d’água destampada venha a 
se tornar um foco de dengue, por 
isso entramos em contato com o 
pessoal da procuradoria”, conta 
um morador do prédio 14 Bis.

O casal de aposentados do 
edifício 14 Bis encontrou outras 

caixas d’água destampadas no 
prédio em construção ao lado. 
“Nós entramos em contato com 
a Coordenadoria da Vigilância 
Sanitária, a respeito da caixa do 
prédio em construção e eles ra-
pidamente solucionaram a ques-
tão”, afi rma. Há ainda mais duas 
caixas d’água destampadas, pró-
ximas a procuradoria, estas são 
de lojas, mas ao serem informa-
dos, os donos do estabelecimen-
to garantiram que sanariam o 
problema.

A moradora do edifício 14 Bis 

diz que reparou a caixa d’água
aberta na semana santa, mas não
entrou em contato com a Procu-
radoria por ser feriado, mas na
quarta-feira da semana seguinte
voltou e não conseguiu falar com
ninguém responsável pela dire-
ção. “Nós fomos lá por três vezes,
na terceira vez, enfi m, consegui-
mos falar com a direção, mas ain-
da assim não resolveu”, contou.

O NOVO JORNAL tentou en-
trar em contato com a Procura-
doria Geral do Município, mas
ninguém atendeu ao telefone.

CAIXA D’ÁGUA ABERTA NO 
PRÉDIO DA PROCURADORIA

 ▶ Reservatório destampado na PGM preocupa vizinhos

NEY DOUGLAS / NJ

OS CONVÊNIOS FIRMADOS pelo ex-
governador Iberê Ferreira de Sou-
za, em seus nove meses de gestão, 
agora estão sob a mira do Minis-
tério Público Estadual. A investi-
gação é do promotor do patrimô-
nio público, Emanuel Dhayan Be-
zerra de Almeida, que instaurou 
ontem um inquérito civil públi-
co para apurar irregularidades 
nos contratos. A medida ocorre 
dois meses após a revogação dos 
mesmos por parte da governado-
ra Rosalba Cialirni. 

O maior interesse do inqué-
rito é apurar se o ex-governador 
Iberê Ferreira assinou contra-
tos durante o período, segundo 
a legislação eleitoral, por meio 
da lei nº 9.504, que é proibido 
ao gestor assinar novos acor-
dos. De acordo com a lei, três 
meses antes e três meses após 
as eleições é vedada a transfe-
rência voluntária de recursos. 
Além disso, a investigação pro-
cura comprovar o fato de que 
a gestão anterior descumpriu a 
Lei de Responsabilidade Fiscal, 
que estabelece que o governo 

não adquira dívidas a ser pagas 
na administração seguinte

Ainda no início do inquérito, o 
Ministério Público enviou à Casa 
Civil do Estado um ofi cio requisi-
tando cópias de todos os contra-
tos dos convênios fi rmados em 
2010. O promotor também pe-
diu ao governo esclarecimentos 
sobre o cancelamento e se houve 
alguma ilegalidade na assinatura. 
O objetivo também é apurar se os 
recursos destinados foram devi-
damente empenhados. O Promo-
tor Emanuel Dhayan Bezerra de 
Almeida ainda exige a prestação 
de contas dos pagamentos, bem 
como informações de quem foi 
prejudicado com o cancelamen-
to dos contratos.

Apesar da proibição em fi r-
mar convênios com municípios 
durante o período eleitoral, du-
rante de março a dezembro de 
2010, diversas obras públicas fo-
ram contratadas, como a cons-
trução de praças, calçadas, pavi-
mentação e drenagem urbana, 
em prefeituras como a de Itajá, 
que ocorreu no dia 10 de agosto, 

São Tomé, no dia 13 de setembro, 
e Santana do Matos, em 13 de se-
tembro, e Lucrécia, no dia 16 do 
mesmo mês.

Já em 2011, em 17 de março, a 
governadora Rosalba Cialirni re-
vogou o decreto da gestão ante-
rior, que prorrogava os convênios 
estaduais, fato ocorrido em 30 
de dezembro, numa das suas úl-
timas ações do pessebista como 
governador do Estado. 

Ou seja, nos últimos dias de 
sua administração, Iberê prorro-
gou os convênios fi rmados e não 
cancelados por mais 180 dias. A 
intenção foi delegar ao novo go-
verno as dívidas adquiridas. Com 
o cancelamento dos contratos, as 
obras foram paralisadas.       

A herança deixada pelo ex-
governador só foi descober-
ta depois que a Consultoria-Ge-
ral do Estado identifi cou que a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) foi descumprida porque 
se gerou uma despesa que não é 
permitida. 

MANOBRA 
A ação do Ministério Público, 

na visão de Paulo de Tarso Fer-
nandes, Secretário do Gabinete 
Civil do Governo do Estado, com-
provará que as assinaturas dos 

convênios foram tomadas ape-
nas com intuito eleitoreiro. “Sem-
pre fui favorável ao cancelamen-
to, mesmo com as muitas as crí-
ticas à medida da Governado-
ra Rosalba. No entanto, agora se
poderá provar que os contratos
tinham teor político partidário”,
afi rmou. 

O chefe da Casa Civil dará
todo o subsídio para as investi-
gações da promotoria do patri-
mônio público, já que, o Governo
do Estado é favorável a uma in-
vestigação mais apurada ao pror-
rogamento dos contratos. “O an-
tigo governo restaurou os con-
vênios no fi m da gestão. Foi ex-
tremamente prejudicial, pois
estávamos sem recursos, sem
empenhos, sem qualquer con-
dição de arcar com as obras”,
justifi cou. 

Ainda segundo Paulo de Tar-
so, nos municípios com obras pú-
blicas paralisadas, as equipes da
Secretária de Infraestrutura estão
analisando cada caso – contra-
to, parcelas pagas e grau da cons-
trução – para que então se possa
concluí-las.  

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, o ex-governador Ibere Fer-
reira não atendeu aos telefone-
mas da reportagem.

CONVÊNIOS DE IBERÊ SÃO 
INVESTIGADOS PELO MP

/ CANCELADOS /
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Emergência
Os políticos nordestinos adoram uma seca 
e uma enchente. A prefeitura de Natal já 
decretou situação de emergência em Natal 
devido à chuva. A emergência seria mais lógica 
se fosse por causa da sujeira causadora da 
dengue. Quando não chove se decreta estado 
de emergência por causa da seca. E daí, 
perguntaria o leitor? No estado de emergência, 
é licito comprar sem licitação, contratar 
uma empresa por alguns milhões e outras 
mumunhas mais. Além disso, “com o decreto, 
a prefeitura espera viabilizar de forma mais 
rápida a liberação de recursos por parte do 
governo federal”, conforme informa o NOVO 
JORNAL de hoje. A verdade é que nós não 
aprendemos a conviver nem com a estiagem 
nem com a chuva. Israel e o estado da Califórnia 
não reclamam da falta de chuva. Aprenderam a 
conviver com ela. A Califórnia é o estado mais 
populoso dos Estados Unidos e é líder nacional 
na produção agropecuária. Transformou o 
deserto de Atacama em atração turística. E nós 
continuamos com o pires na mão.

Geraldo Batista

Flamengo
Ano passado jantando aqui no Rio com meus 
amigos Nelson Rodrigues Filho e Mário 
Lago Filho, tricolores como seus saudosos 
pais que amavam o Fluminense e  que  eles 
orgulhosamente carregam os nomes estávamos 
lembrando duas frases  do inesquecível Nelson 

que deixou um minuto sua paixão pelo Flu e 
disse : “Um home de cor negra com a camisa 
do Flamengo, ele se auto-ilumina como um 
santo em um vitral”. E citou também : “No 
morro, o Flamengo é mais Flamengo”. 
Pois bem. No ultimo sábado fui para casa  de 
Kleber Leite em Teresópolis no condomínio 
Parque Guinle e lá na serra muitos rubronegros, 
é lógico. À noite em um aniversário fui 
apresentado ao casal Wilian Bonner e Fátima 
Bernardes. Ele que é sãopaulino fervoroso e  
natural de Ribeirão Preto falava da importância 
de uma cidade sediar uma Copa do mundo.  
Elogiou o senador/ministro Garibaldi Alves por 
ter mantido o corpo técnico da pasta, pela 
sua amabilidade , paciência e atenção com a 
imprensa, assim como ter tido a sinceridade  
em reconhecer que não tem experiência para o 
cargo de Ministro da Previdência. Disse ainda 
que nossa cidade Natal em 2014 será a porta 
de entrada do Nordeste para os europeus. 
Eu tinha levado para meu amigo Mauricio 
Almeida Braga uma camisa do ABC e folder 
do Ocean Palace, mas como Mauricio é de 
casa presenteei  Bonner. No domingo fomos 
para o jogo. Depois de muito sangue, suor e 
lágrimas, nos pênaltis o Flamengo é campeão. 
Festa no Engenho de Dentro, no Brasil e no 
mundo. Afi nal somos o mais popular do planeta.  
Depois rumo ao Baixo Leblon e terminamos 
na churrascaria Porcão como convidados da 
presidente Patricia Amorim. Época é uma 
parcela do tempo e estavam pessoas de várias 
gerações : Conselheiro Dr. João Du tra(92) (fi lho 

do ex presidente Eurico Dutra). O  Dr. Gustavo 
falava do mestre encantado Ziza, camisa 10 
do Fla e seleção da década de 50. Narrou que 
ainda garoto na compahia do seu pai, então 
ministro da Educação Gustavo Capanema, 
almoçaram com o presidente Getulio Vargas 
no Palácio do Catete  e foram para o recém-
inaugurado Maracanã quando o Presidente 
Vargas disse : “Boa sorte para o Flamengo, que 
se estende a vocês e para a grande maioria 
dos trabalhadores do Brasil”.  Lá toca o hino do 
Clube nas vozes em canjas dadas por fanáticos 
fl amenguistas : Morais Moreira, Dudu Nobre, 
Arlindo Cruz, Neguinho da Beija Flor, Sandra de 
Sá, Diogo Nogueira que chorou copiosamente 
ao falar do pai João Nogueira citado por 
Patrícia em seu discurso. Já na madrugada 
com os amigos: Zé Sabiá, Chico Pança e 
Eunélio, chefes das torcida Raça Rubronegra , 
Jovem e Urubuzada, fomos ao morro do Pavão 
Pavãozinho, em Copacabana, onde  acontecia 
um pagode na quadra. A cerveja tinha acabado 
e tomamos cachaça com caldinho de feijão. 
Não tinha licor, champanhe, chope, Old Par e 
carnes nobres como no Porcão. Mas as almas, 
as mentes e os corações eram tão rubronegros 
como os de lá. E termino dizendo: “ Nasci no 
asfalto, moro no asfalto, nada contra o asfalto.  
Mas meu amigo Nelsinho, eu lhe digo que seu 
pai tinha toda razão quando disse : No morro, o 
Flamengo é mais Flamengo”. 

Cid Montenegro, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as
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QUERO SER UM INTELECTUAL 

NATALENSE
O ESCRITOR CARIOCA Arthur Dapieve afi r-
mou certa vez em crônica que preen-
chia vários requisitos que poderiam fa-
zer dele um intelectual. Usava óculos, 
tinha livros publicados, era professor 
e careca. Fiquei pensando se eu pode-
ria ser um intelectual também. Já pu-
bliquei uns livros, tenho meio grau de 
miopia e sofro de calvície faz tempo. “Só 
falta agora dar umas aulinhas”, pensei. 
Mas aí, um amigo mais experimenta-
do me alertou. Em Natal, as regras são 
bem distintas. Para ser um intelectual 
natalense eu não precisaria ter nenhu-
ma das características apontadas pelo 
cronista carioca. Adentrar na socieda-
de secreta da intelectualidade natalen-
se é uma tarefa das mais complexas e 
exigiria de mim uma série de renúncias, 
além de total entrega. 

Segundo esse meu amigo, minha 
primeira ação para me tornar um inte-
lectual natalense seria nenhuma. Isso 
mesmo: nada. Um intelectual natalen-
se que se preze é reconhecido pela com-
pleta inércia. Ele não tem tempo de fi -
car realizando coisas, trabalhando em 
prol da cultura, concretizando uma 
obra para dividir com os conterrâne-

os. Ele vive ocupado demais se lamen-
tando pelos bares do Beco da Lama, en-
quanto toma uma meladinha e fala mal 
de quem surge em seu campo de visão. 

É que o Intelectual Natalense é mui-
to mais cerebral que proativo. É um ar-
tista que pensa e, por pensar demais, 
não age. Ele tem sempre as melhores 
ideias. Tudo de bom que as pessoas rea-
lizam, ele já tinha pensado antes. Quan-
do algo dá errado, ele é aquele cara que 
diz “Eu avisei”. E depois complementa 
com um: “Se eu fosse fazer isso, seria de 
uma maneira diferente, muito melhor.” 

O Intelectual Natalense reclama dos 
que fazem alguma coisa e critica voraz-
mente tudo o que é realizado na área 
cultural nessa terra de Poti (e de Novo 
Jornal). Acusa todos de incompetência, 
se diz vítima de perseguição e chora o 
fato de nunca ser lembrado, convidado, 
homenageado, elogiado e saudado. 

Um paradoxo facilmente identifi cá-
vel nesse gênio da raça é que, ao mes-
mo tempo em que mantém um tom 
crítico e feroz ao comentar o trabalho 
alheio, demonstra completa inapetên-
cia quando é ele o alvo de críticas. Dono 
de singular intolerância a opiniões mi-

nimanente contrárias às suas ou reti-
centes com relação a sua obra, o Inte-
lectual Natalense não aceita muito bem 
ser contrariado e parte para uma reação 
agressiva e infantil que, não raro, desen-
cadeia ataques pessoais do mais alto 
grau de baixaria. 

Ele tenta passar uma imagem de 
erudição, falando de livros que nunca 
leu (ou até leu, mas não tem certeza se 
entendeu) e fi lmes italianos que nunca 
viu (ou até viu, mas que elogia, não por 
ter gostado, mas porque pega bem di-
zer que gosta mais dos bangue-bangues 
italianos). Consegue sensibilizar alguns 
incautos que acabam convencidos que 
um artista brilhante como aquele me-
receria um pouco mais de respeito e 
reconhecimento. 

O Intelectual Natalense tem uma 
fi xação por Câmara Cascudo. Sempre 
que quer provar uma tese, ele cita o 
nosso grande autor. Aliás, se utiliza de 
citações para exalar inteligência até nas 
conversas mais banais. Como a maioria 
dos potiguares nunca leu nem a capa 
de um livro de Cascudo (nem ele), fi ca 
fácil manter as aparências. “O grande 
Câmara Cascudo já dizia: ‘Batatinha 

quando nasce se esparrama pelo chão’.” 
E as jovens universitárias com bolsa de 
crochê e broche do PSOL respondem: 
“OOOOH!”.

É fácil reconhecer um Intelectual 
Natalense em locais públicos. Ele man-
tém sempre um ar sério, circunspecto, 
ranzinza e mal-humorado. É aquele ci-
neasta sem fi lmes, dramaturgo sem pe-
ças, poeta sem livros e pintor sem qua-
dros que inicia 90% das frases dizendo: 
“Eu tenho um projeto...”. E termina se 
justifi cando: “...mas ninguém nunca se 
interessou.” De vez em quando, ele res-
pira fundo, esquece do nojo que sen-
te pelo resto da humanidade e profere 
algumas sentenças amargas à guiza de 
diálogo. Ele também tem na ponta da 
língua frases clássicas como “Natal não 
consagra nem desconsagra ninguém.” 
Ou ainda a trovinha: “Rio Grande do 
Norte,/ capital Natal;/ em cada esquina 
um poeta,/ em cada rua um jornal.” 

Se eu quiser me tornar um Inte-
lectual Natalense devo parar imedia-
tamente de publicar livros e começar 
a escrever poemas ou contos chatíssi-
mos que versem sobre sertão, Boi Bum-
bá, folclore e a vida simples no interior. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

Macacos me mordam
Quando pensávamos que as novas injunções haviam con-

tido o preconceito racial, ao menos sob a gentil e hipócrita su-
perfi cialidade das relações cotidianas, eis que ele irrompe sob 
formas cada vez mais agressivas e simbólicas. Hábitos das dé-
cadas de 70 e 80, os cânticos racistas, as imitações grotescas de 
macacos e os atos de atirar bananas em jogadores afro-descen-
dentes voltaram aos estádios de futebol, sobretudo da Europa. 
Recentemente, Neymar, Roberto Carlos e Marcelo foram víti-
mas de tais práticas em gramados pretensamente civilizados 
do velho mundo. Até os “hermanos” argentinos chamam nos-
sos jogadores, preponderantemente negros e pardos, de maca-
cos. Difícil não pensar em mandar uma banana para esses ra-
cistas, no fundo também uns bananas que sequer sabem que 
interiorizaram pontos de vista de uma ordem social míope que 
atribui propriedades negativas a uma cor de pele. 

Nem o poderoso Barack Obama escapou da onda de pre-
conceito. Um email em que ele fi gura numa montagem como 
um pequeno macaco fi lho de uma família de chimpanzés cir-
culou na rede. Sua propagadora, uma dirigente republicana, 
candidamente desculpou-se dizendo que se tratava de uma 
simples piada de internet, brincadeira sem conotação ofensiva. 
Abaixo da foto, os dizeres: “Agora você sabe por que não há cer-
tidão de nascimento”. Agressão dupla, pelo racismo e desdém à 
inteligência mais inepta. 

As vítimas costumam ser elegantes. Talvez saibam que, na 
África, numa fraciúncula do tempo evolutivo, surgiu um prima-
ta sem cauda, ancestral comum de uma profícua descendência 
na qual se encontram o homem e o chimpanzé, além de ora-
gotangos, bonobos e gorilas. Compartilhamos com bonobos e 
chimpas mais de 98% dos genes. E isso nos faz pensar no quan-
to 2% de 100 mil genes do nosso patrimônio genético podem 
fazer a diferença para que sejamos o que somos. Porcentagem 
pequena, mas que não evita que tenhamos um comportamen-
to reconhecido como inerente à ordem dos primatas, sejamos 
pretos, pardos, amarelos, vermelhos ou brancos. Afi nal, temos 
cérebro grande e diferenciado, sabemos usar ferramentas e até 
gostamos de bananas.

Mas, o nosso antepassado comum não foi obstáculo para 
que modifi cássemos nossos desígnios corporais e hábitos so-
cioculturais. A grande jornada do homem tem sido transcen-
der a biologia, inclusive a diversidade dos caracteres físicos, 
mediante a cultura, a razão e a linguagem. Felizmente, foi-se 
o tempo em que a ciência preconizava o homem branco como 
a norma da raça. Macacos me mordam se pensar e agir con-
tra tamanha obviedade não é o mesmo que se assemelhar aos 
chimpanzés, primos incapazes de ponderar sobre sentimentos 
e opiniões.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Caso eu lance um livro algum dia e, por 
um acaso, ele não vender nada, não 
devo reconhecer minha pobreza criati-
va. Intelectual Natalense não erra e, por 
isso, não faz mea culpa. 

Devo sim botar a culpa nos outros: 
na mediocridade da população, na in-
signifi cância da cidade, na touperice 
dos jornalistas, na limitação intelectu-
al dos escritores, no descaso das auto-
ridades, na juventude que cultiva inte-
resses menores, na queda da bolsa, na 
alta do dólar, no cartel dos postos de ga-
solina. Enfi m, a responsabilidade pelo 
meu fracasso será de qualquer um, me-
nos minha. 

Um fracasso no lançamento de um 
livro, inclusive, será uma ótima opor-
tunidade para arrumar briga com al-
guém. Pois essa é a maior diversão de 
um Intelectual Natalense. Como ele não 
produz nada, não constrói nada e não 
faz porra nenhuma que não seja criticar 
os que fazem, sobra-lhe muita energia 
para ser dispensada em arengas banais 
que ele transforma em disputas coléri-
cas, embates épicos e duelos mortais. 
Por isso, preciso urgentemente arrumar 
um desafeto. 

Pronto. Quando eu preencher os 
requisitos, combinar uma boa dose de 
arrogância, incompetência, preguiça 
e despeito, poderei orgulhar-me de fi -
nalmente ser um Intelectual Natalen-
se. Serei um homem realizado e convi-
darei todos vocês para tomar uma me-
ladinha no Beco da Lama para come-
morar. Na ocasião, falarei mal de todos 
os outros mortais que povoarem minha 
memória e acusarei a sociedade de des-
respeito para com a minha magnânima 
pessoa por não me ter alçado ao posto 
supremo de Intelectual Natalense an-
tes, uma vez que há muito mereço tal 
honraria.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,617

TURISMO  1,680

PARALELO  1,720

 1,59%

64.417,34
0,77%2,312 12%

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O CLIMA DE otimismo e euforia 
prevalece quanto ao futuro da 
energia eólica no Rio Grande do 
Norte. Mesmo com alguns desa-
fi os pela frente e entraves a se-
rem vencidos, empresários e au-
toridades que participaram on-
tem de audiência pública reali-
zada na Assembleia Legislativa 
proposta pelo deputado Walter 
Alves (PMDB) vislumbram nos 
R$ 8 bilhões que estão sendo in-
vestidos no setor como uma nova 
oportunidade para o desenvolvi-
do do Estado. 

O secretário executivo do Mi-
nistério das Minas e Energia, 
Marcio Zimmermann mostrou 
que o Brasil foi o país que mais 
atraiu investimentos estrangeiros 
com os leilões que passou a rea-
lizar para o setor de energia elé-
trica. Dois fatores contribuíram 
para esse boom da eólica no país. 
Um deles foi a queda nos preços 
da energia produzida a partir da 
força dos ventos que em meados 
da década passada chegava a R$ 
280,00 por kw/h quando o gover-
no federal lançou o Programa de 
Incentivo às Fontes Alternativas 
de Energia Elétrica, através do 
qual visava 

impulsionar essas fontes, mas 
em especial a energia eólica. O 
Brasil passou, em pouco mais de 
três anos, de apenas cerca de 22 
MW de energia eólica instalada, 
para os 414 MW instalados.

A partir de 2009, o gover-
no passou a promover os leilões 
através dos quais, sem subsídios 
governamentais, o setor mos-
trou que tinha competitividade 
com as demais fontes de energia 
e o preço do kw/h caiu para R$ 
140,00. No leilão do ano passado 
o preço caiu ainda mais chegan-
do a R$ 132,00, batendo o preço 
da energia produzida através da 
biomassa. 

A evolução do setor foi tão 
inesperada que o próprio Minis-
tério das Minas e Energia tinha 
uma projeção feita pelo Centro 
de Pesquisa de Energia Elétrica 
de chegar a uma capacidade ins-
talada entre sete e oito mil MW 
de eólica em 2030. A previsão atu-
al é que esse total de capacidade 
instalada seja alcançado nos pró-
ximos dois anos, adiantando em 
15 anos a previsão feita há cinco 
anos.

Ex-ministro das Minas e 
Energia, Marcio Zimmermann 
disse que o mapa eólico brasileiro 
está sendo refeito. O mapa apon-
tava um potencial no país para a 

produção de 150 mil MW, o novo 
levantamento que está sendo fei-
to pelo Cepel deverá apontar um 
potencial de pelo menos 300 mil 
MW. 

Segundo o secretário de De-
senvolvimento Econômico, Beni-
to Gama, o Rio Grande do Norte 
terá 50% da capacidade instalada 
de geração de energia eólica no 

Brasil. Os investimentos atuais do 
setor no Estado somam R$ 8,1 bi-
lhões. “É um investimento maior 
do que numa grande refi naria de 
petróleo”, afi rma. 

O secretário aponta três pro-
blemas que precisam ser solucio-
nados na atual fase: o transporte 
dos equipamentos, o entrave am-
biental para o licenciamento e a 

questão da transmissão da ener-
gia após as usinas entrarem em 
funcionamento. 

O licenciamento ambiental 
vem sendo uma preocupação do 
atual governo. Segundo o dire-
tor do Idema, Marcelo Toscano, 
o órgão criou um núcleo específi -
co para cuidar do licenciamento 
do setor com seis técnicos exclu-

sivamente dedicados a isso e de-
verá contratar até julho outros 15 
técnicos para trabalhar nesse nú-
cleo a fi m de dar agilidade no li-
cenciamento. Atualmente, o Ide-
ma tem 35 processos em análise 
nessa área. 

Um dos maiores problemas 
é a transmissão de energia. Pelo 
cronograma defi nido há um des-
compasso entre o cronograma 
para o fornecimento da ener-
gia eólica e a disponibilização do 
“linhão” para a transmissão. De 
acordo com o cronograma atu-
al, os empresários que investiram 
nos parques eólicos devem co-
meçar o fornecimento de energia 
a partir de janeiro de 2013, mas 
o Ministério de Minas e Energia 
prevê somente para setembro 
de 2013 a conclusão da linha de 
conexão. 

O governo estuda antecipar 
a conclusão desse linhão para 
maio, mas também aposta em 
outras soluções. Segundo o secre-
tário executivo do ministério das 
Minas e Energia, essa difi culdade 
não é exclusiva do Rio Grande do 
Norte. Ele citou o exemplo da hi-
drelétrica de Jirau que enfrenta a 
mesma situação, mas garantiu: “o 
governo do Rio Grande do Norte 
não vai perder investimentos por 
causa disso”. 

VELOCIDADE
DOS

/ AVANÇO /  PREVISÃO BRASILEIRA DE ATINGIR 8 MIL 
MW DE PRODUÇÃO DE ENERGIA EÓLICA EM 2030 VAI SER 
ALCANÇADA DAQUI A DOIS ANOS E ESTIMATIVA DO POTENCIAL 
NACIONAL, DE 150 MIL MW, DEVERÁ SER DOBRADO

 ▶ Secretário executivo do Ministério das Minas e Energia, Márcio Zimmermann falou na audiência

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VENTOS

INFLAÇÃO CHEGA A 6,51% 
E SUPERA META OFICIAL

PETROBRAS VAI AUMENTAR 
PARTICIPAÇÃO NO ETANOL

/ PREÇOS /

/ COMBUSTÍVEIS /

FOLHAPRESS

O IPCA (ÍNDICE de Preços ao Consu-
midor Amplo) registrou infl ação 
de 0,77% em abril, praticamente 
estável em relação a março, quan-
do a variação foi de 0,79%. No en-
tanto, nos últimos 12 meses, en-
cerrados em abril, o IPCA regis-
trou variação de 6,51% -superior 
ao centro da meta do governo, de 
4,5%, e acima do teto, que prevê 
dois pontos de tolerância (6,5%).

Em abril de 2010, a taxa havia 
fi cado em 0,57%. No acumulado 
do ano, o índice fi cou em 3,23%. As 
informações foram divulgadas on-
tem pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística).

O índice acumulado em 12 
meses é o mais alto desde julho de 

2005, quando havia sido de 6,57%. 
Já o indicador mensal registrou a 
maior variação para o mês de abril 
desde 2005 (0,87%).

O IPCA é o índice ofi cial de in-
fl ação do país e baliza o regime de 
metas do governo.

Em abril, o índice sofreu pres-
são especialmente de transportes, 
com alta de 1,57%, em razão do 
aumento do gasolina (6,21%) e do 
álcool (11,20%). Também subiram 
os preços do grupo saúde (0,98%).

Já os principais itens que mos-
traram queda e ajudaram a con-
ter a infl ação foram os alimentos, 
cuja a taxa desacelerou de 0,75%, 
em março, para 0,58%, em abril. 
Tiveram quedas itens como toma-
te (-18,69%), açúcar (-2,68%), arroz 
(-2,13%) e carne (-0,2%).

O MINISTRO EDISON Lobão (Minas 
e Energia) anunciou ontem que o 
governo decidiu aumentar a par-
ticipação da Petrobras na produ-
ção do etanol.

Após uma reunião com Dilma 
Rousseff , Lobão disse que a ideia é 
que a estatal seja responsável pela 
produção de 12% a 15% do etanol 
produzido no país nos próximos 

quatro anos.
Atualmente, a Petrobras res-

ponde por 5% de toda a produção 
do combustível no país.

“Vamos avançar rapidamente 
para produção de 10%, 12%, 15 % 
em três, quatro anos. Com isso, a 
Petrobras se transforma em regula-
dor efi ciente do fornecimento e dos 
preços do etanol”, disse o ministro.
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ATÉ O COMEÇO do julho, será defi -
nido quem irá construir e admi-
nistrar o aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante. O deputa-
do federal, Henrique Alves, líder 
do PMDB na Câmara dos Depu-
tados, anunciou ontem durante 
audiência na Assembleia Legis-
lativa que a Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC) concluiu 
a análise da minuta do edital de 
concessão do aeroporto e já na 
segunda ou terça-feira da próxi-
ma semana, o edital deverá ser 
publicado no Diário Ofi cial da 
União. 

O edital prevê que o leilão 
acontecerá no prazo de 60 dias 
a contar da publicação do edital.

De acordo com informações 
divulgadas ontem pela ANAC, 
o lance mínimo será de R$ 51,7 
milhões. Esse é o valor que o in-
teressado terá que pagar ao go-
verno federal para obter a con-
cessão do aeroporto. Quem ven-
cer terá a concessão por 28 anos, 
sendo que a edital prevê a cons-
trução em três anos. 

O diretor de Infraestrutura 
Aeroportuária da Anac, Rubens 
Vieira, explicou que o vencedor 
terá 25 anos para explorar o ter-
minal. A receita dele virá da co-
brança de taxas às empresas de 
aviação e de locação de espaços 
nos terminais, estacionamento e 
publicidade, além de outras fon-
tes de receita.

O diretor da ANAC, no entan-
to, acredita que pelas caracterís-
ticas do projeto, é possível fi na-

lizar as obras em até dois anos. 
Quem ganhar a concessão terá 
interesse em concluir o quanto 
antes as obras para começar a 
aferir receitas com a entrada em 
funcionamento do aeroporto.

Se houver a antecipação em 
um ano, o aeroporto fi caria pron-
to às vésperas do início da Copa 
2014 e o vencedor teria um ano 
a mais para explorá-lo, de acor-
do com as regras contratuais. “É 
uma forma de estimular a execu-
ção do projeto em um prazo mais 
curto”, informou. 

O deputado Henrique Al-
ves sugeriu ontem que a gover-
nadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
busque fi rmar um compromisso 
com o vencedor da licitação para 
que conclua a obra antes do iní-
cio da Copa e que busque con-
tratar entre moradores do Esta-
do os operários que irão traba-
lhar na construção e exploração 
do aeroporto. 

Embora o edital preveja um 
prazo de concessão de 28 anos, 
entre as fases de construção e 
exploração, o contrato pode-
rá ser renovado por mais cinco 
anos. Ao fi nal desse prazo, o ae-
roporto retornará ao poder pú-
blico, que está arcando com os 
custos de implantação das pis-
tas já 80% realizado pelo Bata-
lhão de Engenharia do Exército. 
Terminada a concessão, o gover-
no poderá fazer nova licitação 
do aeroporto. 

As regras limitam a parti-
cipação de empresas de avia-
ção a 10% do capital com direi-
to a voto. A estimativa é de que o 
consórcio vencedor do leilão in-

vista R$ 650 milhões na constru-
ção dos terminais e na operação 
do aeroporto. Os investimentos 
do governo são orçados em apro-
ximadamente R$ 250 milhões na 
construção de pátio e pistas.

O teto de tarifas aeroportu-
árias no momento inicial será o 
mesmo estipulado pela ANAC 
para a Infraero. Uma das exigên-
cias que constam do edital é de 
que 95% dos embarques e de-
sembarques de passageiros de 
voos internacionais sejam feitos 
em fi ngers. A previsão de movi-
mento no aeroporto é de que al-
cance 3 milhões, em 2014; 4,7 mi-
lhões, em 2020; 7,9 milhões, em 
2030.

MODELO
A Anac admite que a conces-

são do aeroporto de São Gonça-
lo servirá como um modelo para 
que outros terminais também 
passem a ser administrados pela 
iniciativa privada. 

Segundo Rubens Vieira, a 
concessão dos aeroportos é um 
“caminho sem volta”. “Este pro-
cesso tem que ter regras claras, 
porque se conceder é difícil re-
tomar. Além disso, o investidor 
tem que conhecer muito bem o 
negócio.”  

Para o diretor da Anac, uma 
vez que o setor privado entrar no 
processo de exploração comer-
cial de aeroportos, espera-se que 

haja um ganho de efi ciência nas 
operações. Além disso, a expec-
tativa da agência é que grandes 

empresas atraiam para o setor 
novas fontes de investimentos, 
como grandes fundos. 

A publicação do edital de li-
citação para a concessão do 
aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante marca o fi nal de três 
anos de burocracia interna e 
discussão entre os diversos ór-
gãos de governo a respeito do 
modelo para que o Brasil tenha 
o primeiro aeroporto operado 

pela iniciativa privada.
A primeira iniciativa efetiva 

nesse sentido foi a publicação 
no dia 14 de fevereiro de 2008 
do Decreto nº 6.373, incluindo 
no Plano Nacional de Desesta-
tização o Aeroporto Internacio-
nal de São Gonçalo do Amaran-
te.  Foi designada a Agência Na-

cional de Aviação Civil – ANAC 
como responsável pela execu-
ção e acompanhamento do pro-
cesso de desestatização da infra-
estrutura e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social – BNDES fi cou designado 
como responsável por contratar, 
coordenar os estudos técnicos, 

ouvida a Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária – 
INFRAERO, e prover o apoio téc-
nico necessário à execução e ao 
acompanhamento do processo.
Em 22 de fevereiro de 2008 foi 
publicado no Diário Ofi cial da 
União, o Aviso de   Concorrên-
cia PND 1/2008, referente à con-

tratação de serviços técnicos 
especializados visando à reali-
zação de estudos de viabilida-
de técnica, econômica e am-
biental e à estruturação da 
concessão – convencional ou 
patrocinada - para implanta-
ção e operação do   Aeroporto. 
Em 12 de dezembro de 2008 foi 

contratada a Ernst & Young As-
sessoria Empresarial Ltda. e 
Consorciadas (Consórcio Poti-
guar), para realização dos ser-
viços técnicos visando a con-
cessão de serviço público para 
a implantação e operação do ae-
roporto pela iniciativa privada.

Mesmo com o estudo reali-
zado, houve uma longa discus-
são interna no governo federal 
sobre a entrega da operação do 
aeroporto para a iniciativa pri-
vada. Há o interesse de grandes 
grupos econômicos em assumir 
terminais de aeroportos maio-
res o que enfrenta resistência 
da Aeronáutica. Até hoje, essa 
discussão ainda prevalece, mas 
desde o ano passado foi tomada 
a decisão de que o terminal do 
aeroporto de São Gonçalo seria 
construído e operado pela ini-
ciativa privada. 

No dia 9 de junho do ano 
passado, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva esteve em Na-
tal e assinou um decreto autori-
zando a concessão do aeroporto 
à iniciativa privada. 

Os estudos técnicos e de via-
bilidade econômica do aeropor-
to foram encaminhados à Anac 
que colocou uma minuta de edi-
tal em consulta pública. Depois 
de feitas as alterações neces-
sárias, o projeto também pas-
sou pelo Tribunal de Contas da 
União que devolveu a minuta à 
Anac no mês passado com al-
gumas sugestões de alterações. 
Até que ontem, a Agência apro-
vou o edital e a minuta de con-
trato que irá acompanhá-lo e 
que será publicado no Diário 
Ofi cial da União na próxima se-
gunda ou terça-feira. 

DECOLAGEM
AUTORIZADA

/ INFRAESTRUTURA /  ANAC LANÇA EDITAL DE 
LICITAÇÃO DA CONCESSÃO DO AEROPORTO DE 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE E DEFINE DATA PARA 
REALIZAÇÃO DO LEILÃO QUE VAI ESCOLHER EMPRESA 
RESPONSÁVEL PELA CONSTRUÇÃO DO TERMINAL

PROCESSO JÁ DURA TRÊS ANOS

 ▶  Exército está construindo as pistas do aeroporto

MARCELO GODEIRO / NJ

 ▶  Henrique Alves anunciou lançamento da licitação

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O relator da Medida 
Provisória 520/10, deputado 
Danilo Fortes (PMDB-CE), 
vai alterar o texto da medida 
para deixar explícito que a 
transferência da gestão dos 
hospitais universitários para a 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh) não 
poderá ferir a autonomia 
universitária.

O relator anunciou os 
principais pontos do seu 
parecer durante audiência 
pública da Comissão de 
Educação e Cultura sobre a 
MP, na última terça-feira. A MP
cria a Ebserh (uma empresa 
privada de direito público) 
para padronizar e normatizar 
a contratação de funcionários 
para os hospitais universitários
federais. Os representantes dos 
servidores das universidades 
são os principais opositores 
da MP. Eles afi rmam que a 
medida privatiza a gestão dos 
hospitais.

Entre as mudanças que 
fará na MP, Fortes citou: 
“Colocação clara do princípio 
da autonomia universitária, 
a utilização de eventuais 
lucros em investimentos na 
própria unidade hospitalar, 
a participação do Ministério 
da Saúde dentro do Conselho 
Administrativo, a criação do 
controle social e a garantia que 
os dirigentes da empresa serão 
escolhidos pela comunidade 
acadêmica.”

Na visão da sindicalista Vânia 
Machado, a proposta do governo 
federal reduzirá os leitos disponí-
veis para o SUS porque fará convê-
nios com planos de saúde e aten-
dimentos particulares. A ideia dos 
servidores é que os hospitais uni-
versitários atendam única e exclu-
sivamente os pacientes do Siste-
ma Único de Saúde. “Nós defende-
mos que o fi nanciamento seja pú-
blico, que as administrações sejam 
qualifi cadas e profi ssionalizadas, 
os servidores capacitados para fa-
zer uma boa administração, que 
seja mantido e ampliado o aces-
so ao estágio para os estudantes”, 
enumerou.

A medida provisória teve o 
prazo prorrogado para ser votada 
e, segundo Vânia, pode ser apre-
ciada pela Câmara Federal na se-
mana que vem. O projeto de lei 
já recebeu 54 emendas e diversos 
questionamentos. Os servidores 
querem que a MP 520 seja rejei-
tada. “Queremos e estamos lutan-
do para que ela não seja nem apre-
sentada no plenário”, disse.

Professor do Departamento 
de Pediatria da UFRN e médico no 
Hosped, Antônio Sérgio Fonseca 
foi à audiência pública em busca 
de mais esclarecimentos. O princi-
pal problema enfrentado pelos es-
tabelecimentos em Natal, diz ele, é 
a falta de pessoal. A medida pro-
visória resolveria esse problema, 

porque pretende realizar concur-
sos para contratar o pessoal – já 
que está proibida a terceirização 
dos serviços, embora hoje os hos-
pitais tenham 27 mil terceirizados 
em todo o país.

A classe desconfi a, ainda, que 
esse processo possa ser o início de 
uma privatização para os estabe-
lecimentos universitários. “Talvez 
seja o início de uma privatização 
dos serviços. Queremos saber so-
bre isso, qual vai ser o foco dessa 
empresa pública, se a decisão será 
central ou se vai ser descentraliza-

da. O que nós queremos é que se 
resolva o problema dos hospitais 
universitários, porque cada dia 
fi ca pior”, revela.

Na opinião do médico, boa 
parte dos hospitais desse tipo só 
continua funcionando porque 
é mantida por funcionários ter-
ceirizados. “Isso já está proibido. 
Como vai ser? Vamos fechar?”, 
questiona. Ele diz que o Hosped, 
por exemplo, vai deixar de “exis-
tir”. Será incorporado ao Hospi-
tal das Clínicas pelas difi culdades 
que têm em conseguir recursos e 

fi nanciamentos.
O presidente da Associação 

Brasileira de Serviços Hospitalares, 
José Roberto Ferraro, diz que a si-
tuação dos hospitais universitários 
precisa mudar, mas o projeto de lei 
ainda não esclareceu bem como 
pretende fazer isso. “Não sabe-
mos como fi cará a autonomia da 
universidade, se a empresa públi-
ca vai encarar a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa, extensão e 
assistência de maneira clara. Qual 
vai ser o orçamento e se as subsi-
diárias que estão previstas vão ter 
autonomia necessária para desen-
volver ações, para que não fi que-
mos centralizados em uma empre-
sa única nacional”, explica. 

A principal questão levantada 
por Ferraro é sobre como o gover-
no federal irá pagar os direitos tra-
balhistas dos 27 mil funcionários 
terceirizados que serão desligados 
do sistema. A previsão é que essas 
pessoas façam concursos públicos 
para se reintegrar à rede. “De onde 
virá esse dinheiro? São essas e ou-
tras coisas que queremos discutir. 
Temos muitos pontos a favor, mas 
muitas dúvidas também. Não que-
remos simplesmente ser contra”, 
acrescentou. Para o presidente da 
associação, as maiores vantagens 
desse novo sistema seriam agili-
dade na contratação de pessoal, 
salário compatível com o mercado 
e orçamento estável o ano inteiro. 

A CRIAÇÃO DA Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares, proposta 
pelo governo federal para moder-
nizar a gestão dos hospitais uni-
versitários, está gerando polêmi-
ca e atraindo a desconfi ança de 
gestores e profi ssionais da área de 
saúde, para quem a medida repre-
senta o primeiro passo no sentido 
da privatização desse serviço. On-
tem o reitor da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte, Ivonil-
do Rêgo, reuniu centenas de pes-
soas no auditório da Faculdade de 
Farmácia para discutir a Medida 
Provisória 520, assinada pelo ex-
presidente Lula em seu último dia 
de mandato.

Segundo o reitor, ainda há preo-
cupação quanto aos riscos que esse 
modelo de administração pode tra-
zer. Com ele, seria criada uma em-
presa pública de direito privado 
para gerir os estabelecimentos. “Te-
mos uma série de interrogações e, 
particularmente, acho que temos 
que lutar para aperfeiçoar medidas 
e o modelo proposto para preser-
var a autonomia das instituições, 
de forma a garantir a autonomia 
acadêmica do funcionamento dos 
hospitais”, emendou Rêgo. 

Ele revela que o modelo se ba-
seia no Hospital das Clínicas de 
Porto Alegre, que hoje dispõe de 
700 leitos e R$ 600 milhões no or-
çamento por ano. “É uma empre-
sa pública de direito privado que 
há 40 anos faz o hospital funcio-
nar. É um modelo de empresa 
cujas ações são 100% do governo, 
totalmente dirigida para atender o 
SUS e prestar auxílio aos hospitais 
universitários no cumprimento da 

sua missão, com prestação de ser-
viço, ensino, pesquisa e extensão”, 
detalha. Na opinião do reitor, se o 
projeto do governo for realmente 
igual ao que existe no Rio Grande 
do Sul hoje, tende a ser exitoso.

Na explanação que fez, Ivo-
nildo Rêgo destacou que hoje os 
hospitais universitários têm um 
modelo de gestão extremamente 
complicado por causa da burocra-
cia pública. No Rio Grande do Nor-

te, em particular, os maiores pro-
blemas se devem às difi culdades 
em obter fi nanciamentos e a falta 
de pessoal. “Há muitos anos que a 
universidade não realiza concurso 
para seus hospitais”, registrou. Os 
funcionários estão se aposentan-
do, mas não estão sendo repostos 
por meio de concursos públicos.

De acordo com o reitor, a 
UFRN tem interesse em fomen-
tar o debate a respeito da MP 520, 

porque depois de aprovada, é pre-
ciso voltar as atenções para o esta-
tuto das empresas que serão sub-
sidiadas; o modelo desse estatuto 
é o mais importante, pois a UFRN 
quer repetir o que vem sendo feito 
em Porto Alegre. “A empresa é to-
talmente vinculada à universida-
de. A direção dela, inclusive, é indi-
cada pelos reitores”, disse. 

No entanto, a coordenado-
ra do Sindicato dos Trabalhado-

res em Educação do Ensino Supe-
rior do RN (Sintest), Vânia Macha-
do, defende a queda da MP. “Con-
sideramos a MP uma afronta ao 
direito constitucional do cida-
dão à saúde pública. Não precisa-
mos de uma empresa para admi-
nistrar os hospitais universitários, 
precisamos que sejam alocados 
recursos e haja reposicionamento 
de pessoal por concurso público”, 
argumenta.

AUTONOMIA DE HOSPITAIS 
UNIVERSITÁRIOS EM XEQUE
/ SAÚDE /  REPRESENTANTES DOS SERVIDORES DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS CRITICAM MEDIDA PRÓVISÓRIA DO GOVERNO QUE CRIA UMA 
NOVA EMPRESA PARA GERIR HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS; PARA ELES, A PROPOSTA ESCONDE A INTENÇÃO DE PRIVATIZAR OS SERVIÇOS DA ÁREA  

TEMOS QUE LUTAR 

PARA PRESERVAR 

A AUTONOMIA DAS 

INSTITUIÇÕES, DE 

FORMA A GARANTIR 

A AUTONOMIA 

ACADÊMICA DO 

FUNCIONAMENTO 

DOS HOSPITAIS””

Ivonildo Rêgo
Reitor da UFRN

CONSIDERAMOS A 

MP UMA AFRONTA 

AO DIREITO 

CONSTITUCIONAL 

DO CIDADÃO À 

SAÚDE PÚBLICA”

Vânia Machado,
Presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores em Educação do 

Ensino Superior do RN

MEDIDA PODE REDUZIR LEITOS 
DISPONÍVEIS PARA O SUS

RELATOR ANUNCIA 
MUDANÇAS NO 
TEXTO DA MEDIDA 
PROVISÓRIA 

 ▶ Gestores e profi ssionais da área de saúde iniciam discussão sobre a MP que cria a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 

 ▶ Antônio Sérgio Fonseca, médico e 

professor: mais esclarecimentos

 ▶ José Ferraro, da Associação 

Brasileira de Serviços Hospitalares 
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O METEOROLOGISTA DA Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn) Gil-
mar Bristot criticou ontem a de-
cisão da prefeitura de decretar si-
tuação de emergência em função 
das chuvas registradas ao longo 
deste ano. Para ele, o quadro de 
chuvas está dentro da normalida-
de. O fato de o volume pluviomé-
trico deste ano ser superior ao do 
ano passado explica-se, segundo 
Bristot, porque as chuvas em 2010 
foram abaixo da média. No âmbi-
to do município, até o coordena-
dor municipal da Defesa Civil, co-
ronel Marcos Pinheiro, reconhe-
ce que o quadro ainda não é grave, 
mas a medida tomada pelo muni-
cípio, no entendimento dele, cum-
pre papel preventivo.

O decreto elaborado na quin-
ta-feira deveria ter sido publica-
do ontem no Diário Ofi cial do Mu-
nicípio, conforme anunciou a as-
sessoria da Prefeitura, o que não 
ocorreu, ao que consta, porque fal-
tou tempo para o texto ser anali-
sado pelos assessores jurídicos. O 
documento sobre a situação de 
emergência, porém, deve ser pu-
blicado no DOM de hoje. Depois 
disso, a medida ainda precisa ser 

aprovada pelo governo federal. 
A partir disso, a prefeita Mi-

carla de Sousa espera receber ver-
bas extras para solucionar os pro-
blemas estruturais detectados no 
município. Uma ação preventiva 
na justifi cativa da Defesa Civil, mas 
que, de acordo com a Emparn, não 
teria respaldo na ocorrência de 
chuvas na capital potiguar. 

Desde o início do ano já cho-
veu em Natal 1017,6 mm, mais que 
o dobro do registrado no mesmo 
período do ano passado – 414 mm. 
Mas o número, de acordo com da-
dos da Emparn, não serviria como 

parâmetro. Não está chovendo de-
mais em 2011; em 2010 é que cho-
veu pouco, abaixo da média.

“A condição pluviométrica está 
dentro do normal. A cidade supor-
ta até 1500 mm anualmente e essa 
é a previsão também para esse 
ano, mas vamos esperar por junho 
e julho que são, naturalmente, os 
meses mais intensos de chuva na 
região”, afi rmou Bristot.

De acordo com ele, apenas os 
meses de janeiro e abril registra-
ram índices de precipitação acima 
do normal este ano. Em fevereiro, 
março e mesmo nos seis primeiros 

dias de maio choveu menos que a 
média histórica do município. 

Por enquanto, segundo decla-
rações do secretário municipal de 
Defesa Civil Carlos Paiva ao NOVO 
JORNAL, quatro famílias foram 
transferidas de suas casas por ris-
co de desabamento. Elas se en-
contravam nos bairros de Mãe Lu-
íza, Felipe Camarão e Vale Doura-
do. O outro município do estado a 
declarar situação de emergência 
foi Ipanguaçu, onde a situação é 
crítica, principalmente pela loca-
lização do município, que está in-
teiramente inserido na bacia hi-

drográfi ca do rio Piranhas/Açu e 
sofre com as cheias do rio princi-
pal como do afl uente, o rio Pata-
xó, que se encontra completamen-
te assoreado. As chuvas no muni-
cípio do Vale do Açu já desabri-
garam 578 famílias, e outras 600 
estão isoladas em pelo menos 13 
comunidades rurais.

Sobre o decreto para Natal, o 
coordenador municipal da defe-
sa civil, coronel Marcos Pinheiro, 
afi rma que o documento já prevê 
o decreto de emergência em situa-
ções preventivas.

“Não é que seja necessário, mas 

a situação de emergência já prevê 
uma ação preventiva”, disse o coor-
denador municipal da Defesa Civil, 
coronel Marcos Pinheiro. Segundo 
ele, a cidade está alagada, principal-
mente em áreas do Passo da Pátria, 
Mãe Luiza e comunidade do Jacó. 

“Então baseado nessa situação 
e para evitar que o pior aconteça, fi -
zemos essa proposta à prefeita. Tem 
algumas correções no relatório, que 
eu já fi quei sabendo, mas eu só pos-
so me pronunciar de fato sobre o 
caso, assim que o decreto for publi-
cado no Diário Ofi cial”, declarou.

“O que estamos buscando fa-
zer é uma ação preventiva basea-
da nos índices pluviométricos que 
atingiram Natal, até agora, o do-
bro do ano passado”, acrescentou 
o assessor jurídico da Defesa Civil 
municipal, Anselmo Cortês.

Até agora, 42 cidades do Nor-
deste decretaram situação de 
emergência. Pernambuco despon-
ta com maior número de famílias 
atingidas pelas enchentes, cerca 
de 11 mil ou 220 mil pessoas.

A Prefeitura tem o prazo de 10 
dias para enviar o levantamento 
que justifi ca a situação de emer-
gência à Secretaria Nacional de 
Defesa Civil.

O PROCURADOR APOSENTADO e ex-
presidente da Fundação José Au-
gusto (FJA), François Silvestre, 
classifi cou   de “mentirosos” e “ir-
responsáveis” os promotores da 
Defesa do Patrimônio Público, 
autores de sete novas ações rela-
cionadas ao período em que es-
teve à frente da instituição, entre 
os anos 2003 e 2006, durante o go-
verno de Wilma de Faria.

O que motivou a autoria das 
ações foi uma inspeção feita pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), quando foi observado a di-
visão de custos na contratação de 
fi rmas para que musicais e espe-
táculos fossem realizados sem li-
citação. Também foram denun-
ciadas irregularidades na aquisi-
ção de material de limpeza e ex-
pediente, além da construção de 
uma piscina no colégio Diocesa-
no de Caicó.

Os promotores requerem na 
Justiça que François Silvestre, a 
ex-governadora Wilma de Faria e 
o ex-diretor da FJA, José Antônio 
Pinheiro devolvam R$ 30 mil aos 
cofres públicos.  

Silvestre respondeu sobre os 
contratos do projeto Seis & Meia, 
por meio de carta encaminhada 
ao jornal,  que “simplesmente” deu 
continuidade ao evento. É com o 
Seis & Meia que  os promotores 
afi rmam ter encontrado os maio-
res abusos em termos de fracio-
namento de empresas. “Os jovens 
promotores do patrimônio men-
tiram novamente sobre ações 
da FJA. Encontrei o Projeto Seis 
e Meia funcionando e dei conti-
nuidade ao mesmo. Mantendo o 
mesmo dirigente, que não tinha 
vínculo funcional com a FJA”, dis-
se o ex-presidente. “Na defesa da 
minha dignidade pessoal, não sou 
obrigado ao linguajar da hipocri-
sia. Sem vênia. Mentiram. E pro-
varei isso em juízo”, acrescentou. 

Silvestre diz que não era ta-
refa sua ajustar serviços ou com-
pras. Ele afi rma ter cuidado de 
um programa cultural que ain-

da atualmente provoca “inveja” e 
“animosidades”. E provoca: “Para 
os senhores promotores, gestor 
bom é o que nada faz”. 

O Ministério Público também 
acusa o então coordenador de 
obras da FJA, engenheiro Sérgio 
Wiclife Borges,  e o ex-diretor da 
entidade, José Antônio Pinheiro, 
de estarem envolvidos em um es-
quema de realização de serviços 
que não teriam sido executados. 

Silvestre saiu em defesa dos 
diretores: “Li que negam a refor-
ma da FJA. Vão lá e vejam com 
os próprios olhos. E perguntem 
a quem lá trabalha sobre o que 
era o prédio da Fundação antes 
da minha gestão. Só isso. A Gale-
ria Newton Navarro. Quem fez? A 
galeria Odilon Ribeiro Coutinho. 
Quem fez? O Auditório Franco Ja-
zielo. Quem fez? O Teatro de Cul-
tura Popular. Quem fez? Reforma 
completa na sala da presidência. 
Quem fez? Tá tudo lá. Basta ir ver.”  

O ex-presidente da FJA diz 
que os promotores foram na ins-
tituição somente uma vez  “para 
constatarem uma mentira publi-
cada” e não teriam tido  a  “digni-
dade de desmentir a mentira”.

Silvestre alega que os promo-
tores são “jovens que saíram da 
faculdade” para o “robusto em-
prego do Ministério Público”  com 
pouca experiência de vida. Consi-
dera-os donos de “bagagem inte-
lectual ainda limitada”, de forma-
ção acadêmica “ainda incomple-
ta” e de biografi a “a ser forjada”. 

François Silvestre ainda de-
clara que os promotores não po-
dem “fazer farol em busca de ho-
lofotes” e ele mesmo dará os ho-
lofotes, pois afi rma que irá lançar 
um peça de teatro sobre o caso, 
intitulada “O Roubo do Fole”. “A 
peça vai sair da gaveta e eles [os 
promotores] são os personagens 
principais. Quem tentar macular 
minha honestidade pessoal, coi-
sa que se adquire por obrigação, 
vai me encontrar na sua pequena 
área e não na defesa”.

Decreto deve ser publicado hoje 
no Diário Ofi cial do Município 

/ SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA /

 ▶ Gilmar Bristot, meteorologista da Emparn, diz que o volume de chuva em Natal não justifi ca o decreto de situação de emergência pela Prefeitura

FRANÇOIS SILVESTRE SE 
DEFENDE: “SÃO MENTIROSOS”
/ GESTÃO /  EX-PRESIDENTE DA FJA REBATE ARGUMENTOS DOS PROMOTORES QUE O ACUSAM DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

NA DEFESA DA 

MINHA DIGNIDADE 

PESSOAL, NÃO 

SOU OBRIGADO 

AO LINGUAJAR DA 

HIPOCRISIA. SEM 

VÊNIA. MENTIRAM. E 

PROVAREI ISSO EM 

JUÍZO”

François Silvestre,
Ex-presidente da FJA
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A CARTA DE FRANÇOIS SILVESTRE NA ÍNTEGRA

“De Seis e Meia e 
outras mentiras”

Os jovens promotores do 
patrimônio mentiram novamente sobre 
ações da FJA. Encontrei o Projeto Seis 
e Meia funcionando e dei continuidade 
ao mesmo. Mantendo o mesmo 
dirigente, que não tinha vínculo 
funcional com a Fundação. 

Na defesa da minha dignidade 
pessoal, não sou obrigado ao linguajar 
da hipocrisia. Sem vênia. Mentiram. E 
provarei isso em juízo. 

A instituição ou promotores que 
vão provar desonestidade minha ainda 
não nasceram. Não era tarefa minha 
ajustar serviços ou compras. Cuidei de 
um programa cultural que ainda hoje 
provoca inveja e animosidades. Para 
os senhores promotores gestor bom é 
o que nada faz. 

Li que negam a reforma da FJA. 
Vão lá e vejam com os próprios olhos. 
E perguntem a quem lá trabalha sobre 
o que era o prédio da Fundação antes 
da minha gestão. Só isso. A Galeria 
Newton Navarro. Quem fez? A galeria 
Odilon Ribeiro Coutinho. Quem fez? O 
Auditório Franco Jazielo. Quem fez? O 

Teatro de Cultura Popular. Quem fez? 
Banheiros dignos e salas confortáveis. 
Quem fez? Reforma completa na sala 
da Presidência. Quem fez? Tá tudo lá. 
Basta ir ver. Os senhores promotores 
só foram lá uma vez. Para constatarem 
uma mentira publicada. E não tiveram 
a dignidade de desmentir a mentira 
que os levou à Fundação.

Eu sou obrigado a compreendê-
los. Jovens que saíram da faculdade 
para o robusto emprego do Ministério 
Público sem passarem pela vida. 
De bagagem intelectual ainda 
limitada, de formação acadêmica 
ainda incompleta e de biografi a a 
ser forjada. Compreendo, mas não 
silencio. Eles têm obrigação de 
respeitar a honra alheia. Não podem 
fazer farol, em busca de holofotes, 
com textos precários, como se fossem 
decisões fi nas, para sujar a dignidade 
das pessoas. Irresponsáveis. 
Mentirosos.

Pois eu vou lhes dar holofotes. A 
peça de teatro “O roubo do Fole” que 
estava na gaveta vai sair da toca. E 
eles são os personagens principais. 

Quem tentar macular minha 
honestidade pessoal, coisa que 

se adquire por obrigação, vai me 
encontrar na sua pequena área e não 
na defesa. 

Foram omissos a vida toda na 
área cultural. Nunca agiram em prol 
do que precisa e deve ser feito. Estão 
sempre na espreita, catando falhas 
formais ou materiais para infernizar a 
vida dos que constroem numa terra 
em que construir é um delito.

Não defendo corrupção ou 
qualquer outro desvio de conduta com 
o dinheiro público. Mas defendo minha 
gestão. Não dá para enumerar aqui 
tudo o que fi z. E eles sabem disso. Mas 
não me perdoam por não conseguirem 
me incriminar no foliaduto. Nem por 
não ter indicado culpados. Como eu 
poderia indicar culpados num episódio 
do qual não tive conhecimento prévio? 
Coisa que eles mesmos constataram. 

Quero que provem não ter havido 
todos os shows do Seis e Meia. E 
mentem dizendo que houve show 
fantasma. Depois culpam a justiça 
pela inefi cácia dos seus inquéritos mal 
feitos.

Aos amigos, um recado. Não se 
preocupem. Já tive adversários mais 
competentes. Abraço.
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

RIO (Dub) - Cinemark: 12h40 – 15h. 

- Moviecom: 14h25 - 15h05 - 16h30 - 

17h10 – 19h15 – 21h20. 

Sobrenatural (Leg) - Cinemark: 17h15 

– 19h40 – 22h05.

Thor 3D (3D Leg) - Cinermark: 16h40 

– 19h20 – 22h. - Moviecom: 19h20 e 

21h50.

Thor 3D (3D Dub) - Cinemark: 11h20 e 

14h05. - Moviecom: 14h20 e 16h50.

Velozes e Furiosos 5 (Dub) – Estréia. 

- Cinemark: 11h10 – 14h10 – 17h10 – 

20h10 – 23h10.
A Garota da Capa Vermelha (Leg) - 

Moviecom: 17h30 – 19h35 – 21h40.

Biutiful (Leg) - Cinemark: 14h

HOP Rebelde Sem Páscoa (Dub) - 

Cinemark – 11h e 13h20. - Moviecom 

– 15h25.

Pânico 4 (Leg) - Cinemark: 20h50 e 

23h20 (somente sábado). - Moviecom: 

21h40.

RIO (3D Dub) - Cinemark: 11h30 - 

13h50 - 16h10 - 18h30.

Água Para Elefante (Leg) - 

Cinemark: 17h30 - 20h30 – 23h15. 

Moviecom: 19h30 e 21h30. 

Velozes e Furiosos 5 (Leg) Estréia. 

- Cinemark: 12h20 – 15h10 – 18h10 

– 21h10. - Moviecom: 13h45 – 16h25 

– 19h05 – 21h45.

VIPS (Nac) - Moviecom: 15h20 e 

17h25.

 O Trio Miles Jazz se apresenta no 
Jobim Gastronomia e Música a 
partir das 21h30. 

O cantor Ney Matogrosso 
apresenta seu novo show “Beijo 
do Bandido” no Teatro Riachuelo, 
às 21h. Ingressosà venda na La 
Femme do Midway Mall e Arban 
Gentille. Informações: 4008 3705.

O Nalva Melo Café e Salão recebe 
o shows do grupo Os Bonnies 
com participação da banda Os 
Infl amáveis, às 19h. Entrada R$ 
9,00. Informações: 9127 2976

ENFERMAGEM
/ EVENTO /  ALUNOS DE 
ENFERMAGEM DE TODAS 

AS UNIVERSIDADES 
PODERÃO PARTICIPAR 

DE SEMINÁRIO QUE 
DISCUTIRÁ, NA UNIDADE 

DA UNP DA SALGADO 
FILHO, ÉTICA E AS NOVAS 

TENDÊNCIAS PARA 
O SETOR

O Projeto Compartilhar em 
parceria com a Unp, realiza neste 
domingo, a primeira ação do ano, 
das 8h às 11h30, no Volley Club. 
As 200 crianças, entre oito e ca-
torze anos da rede pública de en-
sino, atendidas pelo projeto po-
derão participar das atividades 
oferecidas pelos estudantes dos 
cursos de enfermagem e educa-
ção física. Estudantes de enfer-
magem ministram palestras e ofi -
cinas sobre educação sexual. Gin-
canas esportivas com torneios de 
vôlei e karatê, serão coordena-
dos pelos estudantes de educa-
ção física. 

O Instituto Compartilhar, ide-

alizado pelo treinador da seleção 
masculina de vôlei, Bernardinho 
Rezende, existe desde 2003, ins-
pirado pelo no sucesso do Progra-
ma Esporte Cidadão Unilever. Há 
quatro anos, o Projeto Compar-
tilhar chegou ao Rio Grande do 
Norte, único estado do nordeste 
a participar. Seu objetivo é atuar 
em programas e projetos espor-
tivos e educacionais destinados 
à população menos favorecida, 
buscando o desenvolvimento da 
igualdade de oportunidades en-
tre as pessoas.

O diretor adjunto do curso 
de Educação Física da Unp e co-
ordenador do Projeto Compar-

tilhar no estado, Breno Guilher-
me, acredita que a troca de expe-
riências entre os alunos do cur-
so e as crianças é extremamente 
importante. “O projeto atende as 
crianças menos favorecidas do 
estado. A troca de conhecimen-
tos entre os estudantes e as crian-
ças é importante para as crian-
ças colocarem em prática seus 
conhecimentos. Em contraparti-
da, as crianças têm oportunida-
de de crescer como cidadãos”, diz 
o diretor. O projeto realiza quatro 
ações anuais, oferecidas às crian-
ças, com participação dos estu-
dantes dos cursos de educação 
física.  

A UNIVERSIDADE POTIGUAR realiza 
o 8º Encontro de Enfermagem – 
UnP, o tema deste ano é: “O cui-
dado da Enfermagem na Pers-
pectiva da Ética e da Inovação”, 
que ocorre entre os dias 12 e 13 
de maio, na Unidade Salgado Fi-
lho. A programação acompanha 
as comemorações da Semana 
Brasileira de Enfermagem. 

A conferência de abertura 
será realizada às 8h30 da ma-
nhã, na Unidade da Engenhei-
ro Roberto Freire e terá a profes-
sora doutora Raimunda Medei-
ros Germano, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te, como palestrante, que é refe-
rência nacional na área de ética 
e educação.

A diretora do curso de en-
fermagem da UnP e organiza-
dora do evento, professora mes-
tra Brenda Justiz, destaca a res-
ponsabilidade social do evento. 
“Assumindo a responsabilidade 
e o compromisso social da en-
fermagem com a construção de 
uma sociedade mais justa e ci-
dadã, a organização do even-
to defi niu como pré-requisitos 
para a inscrição no encontro, 
cestas básicas e materiais utili-
zados em serviços de saúde de 
qualidade”, disse a professora.

O evento é aberto aos alu-
nos de enfermagem de todas as 
universidades, contará com oito 
mini-cursos, apresentações de 
banners e mesas redondas, que 
discutirão temas relevantes, re-

lacionados à área como: trans-
plante, reprodução humana, 
oncologia, “home care” e a for-
mação do enfermeiro. Professo-
res, profi ssionais da área e alu-
nos que buscam adquirir mais 
conhecimentos para o exercí-
cio da profi ssão também devem 
acompanhar o encontro. 

Os mini-cursos serão reali-
zados na Unidade Salgado Fi-
lho no próximo dia 12 nos tur-
nos da manhã, tarde e noite. Os 
temas são: Novo Protocolo de 
APH; Nefrologia na Assistência 
de Enfermagem; Curativos; Cur-
so de Cateter Central de Inser-
ção Periférica (PICC); Assistên-
cia de Enfermagem na Citologia 
Oncotica; Atuação do enfermei-
ro na aplicabilidade dos cuida-
dos não farmacológicos para o 
alívio da dor no prato; Audito-
ria interna dos serviços hospi-
talares; assistência de enferma-
gem na cineangiocoronariogra-
fi a (enfoque com stent).

As inscrições estão sendo re-
alizadas na secretaria do curso 
de enfermagem da Unidade Sal-
gado Filho; não é cobrada taxa 
de inscrição. Para o evento, bas-
ta apenas doar uma cesta básica 
e para os mini-cursos doações 
de lençóis, livros infantis ou fral-
das descartáveis. Todo o mate-
rial arrecadado será doado para 
instituições parceiras: hospitais, 
escolas públicas, hospitais públi-
cos e instituições de longa per-
manência para idosos. 

CIDADÃ

 ▶ Estudantes de Enfermagem 

terão série de conferências durante 

evento na próxima semana na 

unidade da Salgado Filho

 ▶ Breno Guilherme coordena no RN projeto idealizado por Bernardinho

DOMINGO É 
MAIS UM DIA 
DO PROJETO 

COMPARTILHAR

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Em Natal, Raul também 
se apresentou na sexta-feira 
no bar Buraco da Catita, 
na Ribeira, onde expôs 
um repertório totalmente 
nacional, centrado na bossa 
nova. Se último CD lançado, 
“Bossa Eterna”, foi produzido 
em parceria com João Donato. 
“Nós dois homenageamos nós 
mesmos”, afi rma, rindo  

Sobre o encontro de 
trombonistas em Natal, 
ele diz ter visto “um monte 
de talentos”, ressaltando a 
quantidade de pessoas com 
pesquisas acadêmicas sobre 
o instrumento. “Eu segui um 
caminho completamente 
diferente, aprendendo na 
marra. Mas respeito e valorizo 
essa turma que tem pesquisas 
sérias, mestrado, doutorado 
sobre o trombone”. 

Sobre os rumos da música 
brasileira, o artista diz que 
“cada um tem o seu gosto”, 
mas opina que o Ministério 
da Cultura deveria ter uma 
participação mais efetiva 
na melhora da qualidade 
musical, formação de plateias 
e valorização dos músicos. 
“Eu sou um representante 
da música brasileira e 
pra conseguir coisas que 
dependem do governo federal 
é uma luta. Os músicos devem 
ser mais respeitados no Brasil. 
Temos alguns dos maiores 
talentos do mundo e vemos, 
muitas vezes, essas pessoas em 
uma situação não muito boa”. 

Os próximos projetos 
de Raul de Souza são o 
lançamento do primeiro DVD 
de sua carreira e a produção de 
sua biografi a, que depende do 
apoio do Ministério da Cultura. 
“Tomara que os papéis que 
mandam em meu nome para 
lá sejam lidos e aprovados”, 
torce.

Quando tinha 16 anos, Raul 
queria tocar sax, mas o instru-
mento custava caro e seu pai 
sempre negava os pedidos para 
comprar um. A saída foi comprar 
um trombone, bem mais barato 
que o sax. E suas habilidades co-

meçaram a ser desenvolvidas nas 
gafi eiras do Rio de Janeiro.  

O músico começou a ganhar 
destaque no show de calouros do 
programa de Ari Barroso na TV 
Tupi. Sua primeira participação 
em disco, no “Turma da Ga,fi eira” 

foi com o mestre da fl auta, Alta-
miro Carrilho. Além de Altamiro, 
o disco tinha a participação de 
nomes como Zé Bodega, Sivuca e 
Baden Powell. 

Com pouco espaço para a mú-
sica instrumental no Brasil, Raul 
viajou para San Francisco, nos Es-
tados unidos, na década de 1970, 
onde fi cou até 1986. Lá, gravou 
com Ron Carter, Sarah Vaughan, 
Hermeto Pascoal e Sérgio Mendes.  

Mas o que mais marcou sua 
passagem pelos EUA, segundo 
Raul, foi ter recebido o reconhe-
cimento de trombonistas como 
o americano JJ Johnson, o íta-
lo-americano Frank Russolino e 
do alemão Albert Mangelssdorf. 
“São referências minhas que ter-
minaram fi cando meus amigos. 
Eu até trouxe JJ Johnson para o 
primeiro festival de jazz impor-
tante no Brasil, em 1978”, afi rma.  

COM UMA CAMISA azul 
estampada, calça de linho, 
brinco de argola e uma 
sandália com o desenho do 
calçadão de Copacabana, o 
trombonista Raul de Souza, 
77 anos, considerado um 
dos melhores do mundo, 
desce para o lobby do Hotel 
Monza acompanhado de 
sua mulher, a francesa 
Yolena de Souza. Antes de 
conversar com a equipe do 
NOVO JORNAL, a lenda viva 
da música havia acabado 
de descansar, depois 
de ter passado a tarde 
na Escola de Música da 
UFRN, onde participou de 
palestras e tocou, dentro da 
programação do 17º Festival 
Nacional do Trombone. 

A voz bem grave e rouca 
é resultado, segundo ele, 
da idade, do fumo, da vida 
noturna e do hábito de tocar. 
Seu primeiro comentário faz 
uma referência a como as 
pessoas vêem o trombone: 
um instrumento sofi sticado, 
muito ligado ao jazz e 
que poucos músicos se 
interessam em tocar. 

“Muitas vezes eu penso 
que é melhor tocar para 
um búfalo, pois, ao ouvir 
o som do trombone, ele 
simplesmente ouve. Já as 
pessoas têm uma mania de 
querer ‘entender’ a música. 
Música se gosta ou não. 
Não tem essa história de 
‘entender’”, diz ele. 

O búfalo em questão 
não é um recurso fi gurativo 
de sua fala. Raul realmente 
tocou para o animal. Foi 
há muitos anos, no Passeio 
Público, em Curitiba, por 
volta das quatro da manhã, 
depois de ter tocado em um 
baile. Na volta para casa, 
ele pegou um barquinho de 
pedal para passar por um 
riacho no caminho de sua 
casa e, em determinado 
trecho, deparou com 
uma placa de  “Proibido 
ultrapassar”. 

Com “meia garrafa de 
uísque na cabeça”, Raul 
diz que, naquele estado, 
não havia proibição pra 
ninguém. Foi lá que ele 
começou a tocar uma balada 
americana. “De repente, 
vi aquele cabeção saindo 
de uma casinha, com uns 
chifres enormes, e ele veio 
devagarinho até onde eu 
estava. Ficou a um metro de 
distância, e eu cara a cara 
com ele”, conta. Raul diz ter 
falado “gostei de você” para 
o búfalo e mandou outra 
balada. “Ele tava adorando 
aquilo ali e eu toquei em 
duas tonalidades. Uma 
balada foi em si bemol e 
outra em ré menor, bem mais 
triste”, especifi ca. Raul jura 
que, ao fi nalizar, ainda falou 
para o bicho: “Olha, vamos 
terminar por aqui. Amanhã 
eu venho tocar novamente 
para você. Tchau”. E voltou 
com o barquinho. 

O músico emenda e 
pergunta ao repórter: “Já 
imaginou o estado em que eu 
fi quei naquele momento?”. 
Para ele, o trombone é 
emoção pura. O artista 
considera o instrumento 
a sua própria voz, afi nal 
de contas, são 61 anos de 
uma carreira riquíssima, 
em que tudo começou 
instintivamente, sem 
estudo, tentando imitar os 
sons que ouvia. “Toco com 
muito amor. O instrumento 
tem que ser tocada como 
se fosse uma voz. Depois, 
vem a improvisação, que 
é uma outra história. Eu 
praticamente criei uma 
escola tocando desse jeito”, 
diz ele, consciente de sua 
infl uência na cultura do 
trombone.  

RAUL!
/ EM NATAL /  CONSIDERADO UM DOS 
MELHORES INSTRUMENTISTAS DO MUNDO E 
CHAMADO ATÉ DE “REI’ , RAUL DO TROMBONE 
CONTA QUE JÁ ENCANTOU ATÉ BÚFALOTOCA, 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

MÚSICO PREPARA 
DVD E BIOGRAFIA

SONHO DO SAX ACABOU VIRANDO 
AMOR PELO TROMBONE

 ▶ Aos 77 anos, Raul do Trombone é uma ‘lenda viva’ no circuito musical, uma vez que tocou com grandes nomes no Brasil e no mundo

AS PESSOAS TÊM UMA MANIA DE QUERER 

‘ENTENDER’ A MÚSICA, MAS MÚSICA SE 

GOSTA OU NÃO; NÃO TEM ESSA HISTÓRIA 

DE ‘ENTENDER’ ”

Raul de Souza 
Músico

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
Se o amor é fantasia, eu me encontro 
ultimamente em pleno carnaval”
Vinicius de Moraes (1913-1980)
Diplomata, poeta e compositor carioca

Casamento de 
Marcelo Pinheiro 
e Ana Catarina 
Belmont, no Olimpo 
Recepções da 
Prudente de Morais

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Camila, Lula Belmont e Fernando

 ▶ A noiva, Ana Catarina, entre o ministro da previdência 

Garibaldi Alves Filho e Denise, e os pais, Vanda e Evilásio

 ▶ Cinthya Newman e Ana Dina  ▶ Bruno Morais e Taviana Dantas  ▶ Ocimar Damásio com a mulher Suyenne  ▶ Lidiane Rodrigues e Edinha Pinheiro

 ▶ A felicidade dos noivos Marcelo Pinheiro e 

Ana Catarina

 ▶ A galera do DuSouto que estará hoje agitando o 

Dom Vinícius com seu som moderno

 ▶ Renato Teles, Chrystian de Saboya e Renato Raposo na 

mostra de arquitetura da Offi cina Interiores

 ▶ Ney Lopes Jr. em solenidade no Batalhão Visconde de Taunay, por 

ocasião do 76º aniversário do 7° Batalhão de Engenharia de Combate, 

ao lado da primeira dama Diana Barth

 ▶ A miss RN 2011 Daliane Menezes na festa 

de inauguração da multi marcas NYNY

 ▶ Carlos Cabral e Marilia Bittencourt em 

evento promovido pela Casa de Ideias

 ▶ Augusto Bezerril, do NOVO e Luciano 

Almeida, do Olimpo, conferindo a New York 

New York, a nova loja da Afonso Pena

FOTOS: D’LUCA / NJ
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?Que o Grupo Vila programou quatro horários de missas em 
homenagem às mães, amanhã, nos dois cemitérios de Natal, pela 
manhã e à tarde? Que no cemitério Morada da Paz, em Emaús, as 
missas ocorrerão às 9h30 e às 16h? Que no Parque da Passagem, na 
Zona Norte, as celebrações serão realizadas às 9h e às 15h30? Que o Dia 
das Mães é uma das datas em que os cemitérios recebem um grande 
número de visitantes?

VOCÊ SABIA

Doido? 
Pois sim...

Havia um rapaz, cujo irmão era 
meio tantã. Certo dia, ele estava 

se arrumando para sair com a 
namorada, quando 

o irmão pergunta: 
- On cê vai?? 

- Vou sair com minha garota. 
- Vô cocê!!! 

- Não vai comigo, não!!! 
E a mãe, com aquele enorme zelo 

pelo fi lho doente: 
- Vai levar o seu irmão sim, ele é 
diferente e precisa de atenção!!! 

O irmão levou-o para o encontro. 
Chegando lá, conversa vai, 

conversa vem, ele começa a 
beijar a namorada, quando 

o irmãozinho diz: 
- Qué também!!!! 

- Quer o quê? Beijá-la?!?! 
Nem pensar.... 

E a moça, com pena: 
- Não tem problema amor, é só 
um beijinho, ele é doentinho...

E o doidelo lasca um beijaço na 
namorada do irmão. 

No outro dia... 
- On cê vai?? 

- Dar uma volta com 
minha namorada... 

- Vô cocê!!! 
- Não, hoje não!! 

E a mãe: 
- Ah, meu fi lho, leva seu irmão, 
você já sabe, ele é doentinho... 

Então o irmão, impaciente, leva-o 
para sair de novo. E, no meio do 

rala e rola, o doidinho vê o irmão 
alisando os seios da namorada. 

- Qué fazê isso tombém!! 
- Nem pensar! Não, não e não!!! 

E a namorada: 
- Só um pouquinho, meu bem, ele 
é doentinho, não sabe das coisas... 

E o maluco mete as mãos 
nos peitos da moça. 

No outro dia, enfurecido, o 
irmão se arruma para sair com a 

namorada, quando: 
- On cê vai? 

- Vou dar o rabo!!! 
- Demora não, tá?!

Cada vez 
melhor
A área de recepção do Rusto 
Music Bar, em Petrópolis, foi 
ampliada passando a abrigar 
quatro caixas (antes eram 
duas). A iniciativa tem como 
objetivo oferecer mais agilidade 
e comodidade aos clientes na 
hora do  fechamento da conta. O 
Rusto funciona de domingo a 
quinta com eventos particulares. 
De sexta à sábado é aberto ao 
público, das 19h às 3h30. Em 
alguns dias a casa se transforma 
em boate e os DJ’s fazem a festa e 
a paquera rolar até a madrugada.

É da mamãe
Os alunos do Primeiros Passos 
comemoram o Dia das Mães 
hoje, às 08h30, na quadra do CEI 
da Romualdo Galvão, durante 
um dia dedicado também à 
arte literária. Os alunos, do 
estágio mini à educação infantil, 
apresentarão trabalhos que 
remontam a história da escrita, 
desde a época da escrita na 
pedra à era do computador, 
passando pelo pergaminho e 
a máquina datilográfi ca. Após 
as apresentações, os alunos 
encenarão o musical “O Baú 
da História”, junto ao Grupo de 
Teatro do CEI, onde a última 
canção, “Teus Cuidados”, será 
dedicada às mães.

Programa duplo
No Dom Vinícius, a partir das 18h tem a 
banda Mistura Fina e depois das 21h toca 
o DUSOUTO.

De raiz
No Forró do Pote, rola o melhor 
São João fora de época da região 
com Dorgival Dantas, Amazan & 
Forró Ôta Banda a partir das 22h.

Miles Jazz
Encerrando a programação 

semanal do Jobim, às 21h30, o 
trio formado por Paulo Brunis, 

Ranier e Darlan Marley (guitarra, 
baixo acústico e bateria) fará 

uma apresentação inesquecivel 
de stands de um dos maiores 

ícones da música mundial.

Virgília 
Hoje, das 13h30 às 19h, o Colégio 
Salesiano São José vai realizar 
a “Virgília Jovem Salesiana”. 
Alunos do colégio, do Pré ao 9º 
ano vão participar de celebração 
eucarística, teatro, dança e muito 
mais. A articulação da Juventude 
Salesiana tem, na sua trajetória, 
a experiência da virgília como 
um momento rico de oração, 
encontro, partilha e força para a 
caminhada do dia-a-dia. 

Uma boa idéia
Os alunos do pré-Vestibular 
2010 do Contemporâneo irão 
realizar a doação de alimentos 
e fraldas geriátricas ao Instituto 
Juvino Barreto, neste sábado. A 
ação é resultado da economia 
que fi zeram com os recursos 
da festa de formatura. Os 
estudantes resolveram empregar 
em uma causa social o dinheiro 
restante da comemoração.

Jornalistas e mães
Por ocasião do Dia das Mães, o empresário Caio Fernandes irá 
homenagear as mães jornalistas, na próxima segunda-feira, no 

Natal Shopping, durante evento, que também servirá para marcar 
a reta fi nal do Fest Imóveis  2011, que está sendo realizado até 
o próximo dia 12 de Maio naquele centro comercial. Cerca de 

12 mães jornalistas, representando os principais jornais e blogs 
de Natal, vai participar, às 19 horas, de coquetel na área do Fest 
Imóveis e, em seguida, às 20:30 hs, de um jantar no Restaurante 

Chinatown. As mães jornalistas convidadas e presentes no evento, 
serão presenteadas com uma caneta Mont Blanc, como forma de 

homenagem pela data comemorativa.

Seminário de 
Arte e Cultura
Terminou ontem o I Seminário de 
Arte e Cultura da UFRN. O evento 
debateu sobre a política cultural 
da Universidade. O seminário 
contou com a participação do 
chefe da Representação Regional 
Nordeste do MinC, Fábio Lima na 
mesa de abertura. O tema desta 
primeira edição foi “Diretrizes e 
ações no contexto das políticas 
culturais”.

Perto dos 
louros
Em busca de novas conquistas, 
o potiguar Johilton Pavlak se 
prepara para a estreia hoje da 
temporada 2011 da Fórmula 
Futuro. Nesta primeira etapa, 
que acontece no autódromo de 
Interlagos, o piloto dominou os 
treinos extras da competição 
e se mostra como um dos 
grandes favoritos, uma vez 
que é considerado veterano. 
Durante o treino, o piloto potiguar 
conquistou a melhor tomada de 
tempo, dominando três das quatro 
sessões dos testes. Treinando em 
Londrina há quase duas semanas, 
Pavlak investe nesse período pré 
F-Futuro para por em prática sua 
experiência em 2010, quando 
terminou a competição em 4º 
lugar geral, sendo o piloto com o 
maior número de pódios e fi cando 
atrás do líder apenas por 6 pontos. 
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A SEMANA FOI de expectativa para 
o torcedor alvinegro. O lateral-di-
reito Pio, o volante Reinaldo e o 
centroavante Leandrão passa-
ram praticamente toda a sema-
na sem treinar, mas no último co-
letivo antes da decisão do Cam-
peonato Estadual, que acontece 
amanhã, no estádio Frasqueirão, a 
maré de azar parece ter deixado o 
alvinegro.

Os três titulares foram libera-
dos pelo departamento médico 
do clube e participaram do treino 
normalmente sob o comando do 
técnico Leandro Campos. Assim, 
o trio está confi rmado para a fi -
nal contra o Santa Cruz, segundo 
o próprio comandante. “Acho que 
único jogo com estrutura boa dos 
11 e mais opções para o banco. Te-
remos os três jogadores em cam-
po e acredito que conseguimos o 
melhor acerto para a equipe nes-
te momento”, afi rmou o treinador 
logo após o treino em que confi r-
mou a equipe titular.

Mas se três retornam, outras 
novidades deverão estar em cam-
po para lutar pelo título estadual. 
O meia-atacante Gabriel, que ha-
via perdido a posição nos últimos 
jogos, treinou na equipe principal e 
deverá estar entre os 11 escolhidos 
para iniciar a partida no domingo.

“Dentro do coletivo que fi ze-
mos, as coisas aconteceram con-
forme esperávamos. As alternân-
cias do Cascata e do Gabriel, des-
vinculando jogadas excessivas pelo 

miolo, e passando a jogar também 
pelas pontas pode nos dar mais 
opções ofensivas. Pela proposta de 
jogo do Santa Cruz que é conges-
tionar no setor defensivo, essas va-
riações de jogo deverão ser impor-
tantes para nós”, justifi cou o trei-
nador que formará a equipe com 
três volantes – Basílio, Bileu e Rei-
naldo – e um ataque com Lean-
drão como principal opção na área 
adversária.

A outra grande novidade entre 
os alvinegros é a presença do vo-
lante Ricardo Oliveira. Depois de 
fi car de fora de praticamente todo 
o segundo turno do campeona-

to estadual após ser submetido a 
uma cirurgia no menisco, o joga-
dor está de volta à relação de joga-
dores e vai para o banco de reser-
vas contra o Santa. “Ricardo Oli-
veira treinou bem e vai para ao 
banco. Equipe bem composta e 
que nos dá mais força para tentar 
superar este forte adversário.”

Na primeira partida da deci-
são, o ABC foi derrotado no está-
dio Iberezão por 1 a 0. Para chegar 
ao título do Potiguar, o alvinegro 
da capital precisa vencer por qual-
quer placar já que teve a melhor 
campanha de toda a competição. 
Ao Tricolor do Inharé, basta um 

empate por qualquer placar que a 
taça de campeão potiguar vai para 
a região Trairi.

REFORÇOS
Enquanto jogadores e comis-

são técnica se preparam para a fi -
nal, os dirigentes alvinegros se-
guem em busca dos últimos re-
forços antes da estreia na Série B 
marcada para o próximo dia 20 
deste mês. Um dos nomes cotados 
para reforçar o alvinegro é o meia 
Victor Hugo.

O jogador, de apenas 19 anos, 
chegou ao Santos no fi nal do ano 
passado por empréstimo junto ao 

Pinheiros/SC com contrato até 
o fi nal do ano. Mas estaria sen-
do devolvido ao clube catarinen-
se pela falta de oportunidades na 
equipe titular segundo a assesso-
ria de imprensa do “Peixe”. “Gos-
to de chegar dentro da área e au-
xiliar os atacantes. Gosto de pre-
parar as jogadas, mas também fi -
nalizar de fora da área”, afi rmou o 
meio-campista em sua apresenta-
ção no time da Vila Belmiro, no fi -
nal do ano passado.

Outro que pode desembarcar 
em breve no ABC é o lateral-direi-
to Samuel que disputou o Cam-
peonato Paulista pelo Mirassol e 
foi oferecido ao time potiguar por 
empréstimo, segundo o presiden-
te do Mirassol, Edson Ermenegil-
do. Apesar de a diretoria não con-
fi rmar, a multa rescisória do joga-
dor estaria em R$ 1 milhão.

Sobre os dois atletas, o vice-
presidente de futebol do ABC, Flá-
vio Anselmo, não negou qualquer 
uma das negociações e chegou a 
afi rmar o interesse do clube nos 
dois atletas. Anselmo, no entan-
to, preferiu despistar sobre a pos-
sibilidade de os dois serem contra-
tados após a contratação do golei-
ro Neneca ter ido por “água abaixo” 
por ter sido anunciada prematura-
mente. O arqueiro, que viria para 
o ABC, acabou sendo contratado 
pelo América/MG.

“Os dois atletas foram sonda-
dos pelo ABC. São dois bons jo-
gadores, mas não vou confi rmar, 
nem negar a vinda de qualquer 
um deles aqui para o clube”, disse 
o cartola abecedistas.

FORÇA MÁXIMA
/ ALVINEGRO /  ABC TERÁ EQUIPE COMPLETA PARA A FINAL DE AMANHÃ CONTRA O SANTA CRUZ

Empolgado, Diá assume 
comando do América

/ TREINADOR /

O AMÉRICA ANUNCIOU ofi cialmen-
te ontem a contratação de Fran-
cisco Diá como o novo treina-
dor do clube para a disputas do 
Campeonato do Nordeste e do 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie C. O comandante já come-
çou os contatos por novas aqui-
sições para o elenco.

Após salvar o alvirrubro 
do rebaixamento na série B do 
brasileiro de 2009 e uma rápi-
da e conturbada passagem em 
2010, Diá chega com a missão 
de resgatar o bom futebol ame-
ricano e a conquistas do acesso 
para a segunda divisão e o títu-
lo do Nordestão 2011. A confi r-
mação, do que já era divulgado 
pela imprensa há vários dias, 
veio por intermédio de Ricardo 
Bezerra, em entrevista coletiva 
na sede social.

“Acertamos todas as bases 
fi nanceiras e o José Rocha (pre-
sidente) autorizou a divulga-
ção. O Francisco Diá é o treina-
dor do América para o restan-
te da temporada. Ele começa 
o trabalho com elenco, prova-
velmente, no dia 26, ao lado do 
seu auxiliar Romildo (Freire)”, 
declarou o dirigente.

Sempre declarando que ti-
nha muita vontade de voltar 
a trabalhar no rubro, Diá, já 
trajando uma camisa verme-
lha, não escondeu o seu entu-
siasmo com o acerto. “É muito 
bom está de volta ao América. 
Ainda mais em um momento 

onde o clube busca se reestru-
turar, tanto dentro como fora 
de campo e eu chego com a 
confi ança da direção”, disse.

Ele lembrou que já estava 
em contato com a diretoria há 
cerca de 20 dias e que por isso 
novos reforços estão bem enca-
minhados. “Já tínhamos o con-
tato, principalmente na indica-
ção de reforços. Algumas coi-
sas já estão bem encaminhadas 
e vamos agora começar a nos 
reunir para tratar de mais alguns 
nomes que podem integrar e re-
forçar o elenco do América. Os 
contatos estão sendo feitos não 
só no Nordeste, mas também no 
Rio de Janeiro e em São Paulo”.

Francisco Diá ainda co-
memorou o fato de ter bastan-
te tempo para treinar e forma 
time para as disputas das próxi-
mas competições. “É bom você 
chegar em um início de traba-
lho. Poder indicar jogadores e 
trabalhar no dia a dia é muito 
positivo. Isso só vai fortalecer o 
grupo para as competições que 
estão por vir. Tenho certeza que 
com esse tempo faremos um 
grande trabalho.”, afi rmou. 

Mas a apresentação dos 
atletas pode ser antecipada, 
tudo vai depender do começo 
do Campeonato do Nordeste. 
“Existe a possibilidade o Cam-
peonato do Nordeste começar 
no início de julho. Se isso acon-
tecer é provável que os jogado-
res voltem no dia 15”, frisou.

O desejo do presidente da Liga 
do Nordeste, Eduardo Rocha, de 
que o Campeonato do Nordeste co-
mece já no início do próximo mês, 
deve mesmo se tornar realidade. Pe-
los menos foi com esse pensamen-
to que o dirigente voltou do Rio de 
Janeiro, após encontro com o presi-
dente da CBF, Ricardo Teixeira.

Dia 5 de junho, essa deve ser 
a data para o início do Nordestão 
2011. Na reunião que teve com Ri-
cardo Teixeira, Eduardo Rocha 

escutou do mandatário do fute-
bol brasileiro garantias de que em 
2012, a CBF deverá bancar a com-
petição e que ela acontecerá no 
começo do ano, entre os meses de 
janeiro e abril. O dirigente come-
morou a força que o campeonato 
ganhou após o encontro.

“Fiquei animado, já que a CBF 
deve bancar ano que vem. Isso for-
talece muito a competição e só 
deixará o seu nível ainda maior”, 
afi rmou.

Ele também falou sobre os pla-
nos para a atual temporada e rea-
fi rmou a vontade expressada an-
teriormente, de que a disputa co-
mece em junho para não prejudi-
car os clubes que jogarão as sérias 
C e D e que fi cariam até o fi nal de 
julho sem participarem de jogos 

ofi ciais. 
“Este ano é a Liga que organi-

za. Quero começar a competição 
em junho, em um primeiro mo-
mento só com os times da C e D 
para que possam se preparar para 
o Brasileiro. Na segunda fase en-
tram os times das Séries A e B, po-
dendo ter clássicos regionais mo-
tivando o futebol”, frisou. 

Na primeira etapa, as 10 equi-
pes serão divididas em dois grupos 
regionalizados de 5 cada. Os dois lí-
deres de cada chave e mais os 6 ti-
mes da Liga que disputam as Séries 
A e B se enfrentarão na segunda 
fase, que deve começar em agosto, 
num grupo único, com nove jogos 
(só ida). Os quatro melhores se clas-
sifi cam para as semifi nais, e os dois 
melhores, disputam o título.

NORDESTÃO 
DEVE COMEÇAR 
EM JUNHO E 
BENEFICIAR O 
AMÉRICA

 ▶ Diá prepara o time para a disputa da Série C

 ▶ Ricardo Oliveira está relacionado para o jogo

 ▶ Eduardo Rocha negocia com CBF OS GRUPOS DA 
PRIMEIRA FASE

No grupo A, fi carão os times do 
Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco e Ceará. No B, as 
equipes da Bahia, Sergipe e 
Alagoas.

Grupo A
 ▶ América/RN
 ▶ Botafogo/PB
 ▶ Treze/PB
 ▶ Santa Cruz/PE
 ▶ Fortaleza/CE

Grupo B
 ▶ Fluminense de Feira/BA
 ▶ Confi ança/SE
 ▶ Sergipe/SE
 ▶ CSA/AL
 ▶ CRB/AL

HUMBERTO SALES / NJ AUGUSTO RATIS / NJ

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

LATERAL PIO ERA 

DÚVIDA, MAS 

CONSEGUIU 
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“Aqui ninguém é ladrão. Nós 
só não sabíamos que era proibido 
pegar. Num vai tudo pro lixo? Tá 
tudo abandonado mesmo”, defen-
deu-se Uitan, sempre falando pelo 
grupo. “Outros carroceiros que já 
estiveram aqui pegando as coisas 
nos avisaram que podia”, emen-
dou o rapaz, afl ito com a situa-
ção e também angustiado com 
o destino do seu cavalo. “A úni-
ca coisa que eu tenho é essa car-
roça e o meu cavalo. O que será 

que vão fazer com meu cavalo?”, 
preocupou-se. 

“Os animais que aqui estão se-
rão entregues aos cuidados da Se-
cretaria Municipal do Meio Am-
biente (Semurb)”, respondeu o se-
cretário Carlos Paiva, titular da Se-
cretaria Municipal de Segurança 
Pública e Defesa Social (Semdes). 
Com os jovens detidos os guar-
das apreenderam quatro carro-
ças. Duas eram puxadas a cavalo 
e duas por jumentos. Os animais 

não aparentavam maus tratados.
Apesar de o Machadinho so-

fre com o abandono, deterioração
e depredações constantes, esta
foi a primeira vez que pessoas fo-
ram presas em fl agrante tentan-
do furtar partes da estrutura do
ginásio. Por fi m, Marcos Antônio,
José Adriano e Uitan foram con-
duzidos à 5ª DP, onde foram au-
tuados por tentativa de furto e de-
predação do patrimônio público.
Já os três adolescentes foram leva-
dos à Delegacia Especializada no
Adolescente Infrator. Lá eles assi-
naram um Termo Circunstancia-
do de Ocorrência (TCO) e foram
liberados. 

QUEM DISSE QUE o Machadinho 
está esquecido? Tá nada. Ainda 
desperta muito interesse. Prin-
cipalmente dos carroceiros. On-
tem pela manhã, bem cedi-
nho, sete deles se aventuraram 
a saquear o que restava de va-
lor dentro do abandonado giná-
sio. Quando a Guarda Munici-
pal chegou, um deles conseguiu 
fugir, mas os outros seis não ti-
veram a mesma sorte e acaba-
ram presos com a mão na mas-
sa. Ou melhor, foram detidos na 
hora em que estavam pondo a 
mão em metros e mais metros 
de fi os de cobre, canos de PVC, 
descargas plásticas para banhei-
ros, chapas de ferro, grades, por-
tas e janelas. Enfi m, tudo o que 
dava pra pegar eles estavam pe-
gando. Um fogão industrial, a 
propósito, já estava sobre uma 
das carroças.

Entre os carroceiros presos 
em fl agrante três se disseram 
adolescentes. Um afi rmou ter 17 
anos e os outros dois menores de 
idade garantiram que só tinham 
14. Já os maiores foram identifi -
cados como José Adriano da Sil-
va, de 20 anos, Marcos Antônio 
Dutra da Fonseca, de 31, e Uitan 
Alves da Silva, 24. Este último, in-
clusive, admitiu que é a segunda 
vez que vai preso furtando obje-
tos de dentro de um prédio pú-
blico. “Há dois anos a polícia me 
pegou tirando um material do 
antigo Leprosário”, assumiu Ui-
tan, se referindo ao prédio aban-
donado do Hospital São Fran-

cisco, no bairro da Cidade da 
Esperança. 

“Recebemos a informação 
do Ciosp (Centro Integrado de 
Operações de Segurança Públi-
ca) por volta das 7h40. Então nos 
deslocamos até o ginásio e cons-
tatamos que eles estavam depre-
dando o patrimônio público. Em 
razão do fl agrante eles foram de-
tidos”, esclareceu o guarda mu-
nicipal Aguinaldo Lima, que che-
fi ou a equipe. “Infelizmente um 
conseguiu fugir”, emendou.

DESTRUIÇÃO
Dentro do Machadinho o ce-

nário é de total destruição. To-
das as salas, onde antes funcio-
navam várias associações e fede-
rações esportivas, estão inteira-
mente devastadas. Mais parece 
que um furacão passou pelo lu-
gar. No chão há papeis espalha-
dos, latas, garrafas e sacos plásti-
cos aos montes. Também há res-
tos de mobília e algumas cadei-
ras enferrujadas. 

As paredes estão imundas e 
é muito difícil que ainda haja al-
guma janela inteira. Praticamen-
te todas estão quebradas, esti-
lhaçadas. Fios foram arranca-
dos e não há mais uma lâmpada 
nos bocais. Até os bocais e as to-
madas foram retiradas, melhor 
dizendo. 

Portas nem pensar. Nos ba-
nheiros a situação é ainda pior. 
Todo o encanamento foi arran-
cado e o mau cheiro lembra o 
necrotério do Itep. Fezes e uri-
na se misturam à lama. Com as 
chuvas, há muita lama e poças 
d’água por todos os cantos. 

TERRA DE NINGUÉM
/ ABANDONO /  GUARDA MUNICIPAL PRENDE SEIS CARROCEIROS DEPREDANDO O GINÁSIO MACHADINHO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

“O QUE SERÁ QUE VÃO FAZER 
COM MEU CAVALO?” 

 ▶ Guarda Municipal recolhe homens fl agrados no Machadinho

 ▶ Ginásio depredado

ROBERTO GURGEL / NJ
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A AL QAEDA confi rmou 
ontem a morte de seu 
líder, Osama bin Laden, em 
fóruns jihadistas, informou 
o grupo de monitoramento 
americano SITE. A rede 
terrorista ameaçou ainda os 
Estados Unidos e disse que vai 
vingar a morte de Bin Laden. 
“Afi rmamos que o sangue 
do chefe dos mujahedins 
[guerreiros santos] Osama 
bin Laden é mais valioso e 
mais precioso para nós e para 
qualquer muçulmano, por 
isso não vamos permitir que 
seja derramado em vão”, diz o 
comunicado.

A organização terrorista 
afi rma ainda no texto que 
“uma maldição vai perseguir os 
americanos e seus seguidores 
dentro e fora de seus países”. 
“Logo, com a cooperação de 
Deus, suas alegrias vão se 
converter em tristezas e seu 
sangue vai se misturar a suas 
lágrimas”, ameaça.

Esta é a primeira 
declaração pública da Al 
Qaeda desde a morte de seu 
líder em uma operação secreta 
das forças americanas na casa 
em que ele se escondia, no 
Paquistão.

A mensagem deve acalmar 
os céticos que questionavam 
a veracidade da morte de 
Bin Laden diante da falta de 
evidências.

Bin Laden foi morto com 
um tiro de um dos cerca de 
20 militares da Marinha dos 
Estados Unidos que invadiram, 
em três helicópteros, sua 
mansão de alta segurança em 
Abbottabad, cidade a cerca de 
50 km da capital paquistanesa. 
A operação durou 40 minutos 
e, segundo as autoridades 
americanos deixou ainda um 
dos fi lhos de Bin Laden, uma 
mulher e dois homens mortos. 
Nenhum militar americano 
fi cou ferido.

A Al Qaeda anunciou ainda 
que tem uma mensagem de 
áudio gravada por Bin Laden 
uma semana antes de sua 
morte e que deve divulgá-
la em breve. “Antes do xeque 
passar deste mundo e antes 
dele poder dividir com a 
nação islâmica as alegrias 
de suas revoluções diante 
dos opressores, ele gravou 
uma mensagem de voz de 
congratulações e conselhos 
que divulgaremos logo. Que 
Deus queira”, disse o grupo 
terrorista.

O FBI [polícia federal ameri-
cana] analisa 39 cartas recebidas 
por 34 escolas em Washington DC 
que continham pó branco -a prin-
cípio inofensivo-, indicou ontem  a 
polícia federal americana. As car-
tas mobilizaram a polícia ontem 
durante dez horas, tempo que os 
agentes gastaram para visitar 28 
instituições, informou o FBI em 
um comunicado. Algumas escolas 
chegaram a ser esvaziadas.

A rede de TV local Fox 5 in-
formou que as cartas faziam re-
ferência à rede terrorista Al Qae-
da, mas não continham nenhuma 
ameaça específi ca. A mesma fon-
te afi rmou que o pó poderia ser 
maisena.

Ontem, a polícia visitou seis 

estabelecimentos para recolher 
outros dez envelopes, informou 
um porta-voz do FBI. Mais qua-
tro cartas de características seme-
lhantes foram interceptadas por 
funcionários dos correios. “Ne-
nhuma substância perigosa foi 
encontrada nos envelopes”, infor-
mou o FBI.

As cartas foram enviadas pelo 
correio de Dallas (Texas, sul) e “os 
primeiros elementos da investiga-
ção mostram que se assemelham 
a outras cartas suspeitas que es-
tão sendo analisadas atualmente 
pelo FBI”.

“Também são similares a ou-
tras enviadas a escolas em Wa-
shington em outubro de 2010”, 
acrescentou.

A polícia federal disse que as 
cartas foram enviadas às institui-
ções e não a alguma pessoa em 
particular, mas se absteve de dizer 
se continham alguma mensagem.

A presença de pó branco em 
cartas relembrou nos Estados 
Unidos o caso das correspondên-
cias envenenadas com antraz, que 
deixaram cinco mortos e 17 fe-
ridos em 2001 e provocaram pâ-
nico após os atentados de 11 de 
setembro.

O autor dos envios, Bru-
ce Ivins, um cientista do gover-
no americano, foi detido e se sui-
cidou pouco antes de ser ouvido 
pela Justiça. As escolas públicas de 
Washington D.C. abriram normal-
mente ontem.

A Casa Branca disse ontem es-
tar em uma condição de “vigilân-
cia extrema” depois das ameaças 
da Al Qaeda de vingar a morte do 
líder da rede terrorista Osama bin 
Laden.

“Estamos muito conscientes 
da possibilidade de uma ação [ter-
rorista] e extremamente vigilan-
tes”, afi rmou o porta-voz da Casa 
Branca, Jay Carney.

Carney também destacou 
o fato de que a Al Qaeda confi r-

mou a morte de seu líder, até en-
tão colocada em dúvidas por al-
guns setores.

Essa foi é a primeira declara-
ção pública da Al Qaeda desde a 
morte de seu líder em uma opera-
ção secreta das forças americanas 
na casa em que ele se escondia, no 
Paquistão.

A mensagem deve acalmar os 
céticos que questionavam a ve-
racidade da morte de Bin Laden 
diante da falta de evidências.

O MINISTRO DA Defesa, Nelson Jo-
bim, disse nesta ontem que os 
direitos de militares com união 
estável com parceiro do mesmo 
sexo serão garantidos pelas For-
ças Armadas, como pensão em 
caso de morte.

“As Forças Armadas estão 
submetidas ao sistema consti-
tucional, logo cumprirão as deci-
sões legais. Agora, cabe ao Con-
gresso estabelecer as disciplinas 
legais e decorrentes desta deci-
são”, disse o ministro.

Jobim participou  de visi-
ta ao Complexo do Alemão, na 
zona oeste do Rio, para acompa-
nhar a operação de pacifi cação 
da região, que está ocupada pelo 
Exército desde dezembro do ano 
passado.

Em fevereiro do ano passado, 
o general de Exército Raymundo 
Nonato de Cerqueira Filho caau-
sou protestos ao declarar que ho-
mossexuais só seriam aceitos nas 
se mantivessem a orientação se-
xual em segredo. “O indivíduo não 
consegue comandar. A tropa não 
vai obedecer”, disse, durante sa-
batina que analisava sua indica-
ção para uma vaga de ministro no 

STM (Superior Tribunal Militar) 
--que foi aprovada pelo Senado.

UNIÃO ESTÁVEL
Anteontem o STF (Supremo 

Tribunal Federal) reconheceu, 
em decisão unânime, a equipa-
ração da união homossexual à 
heterossexual.

A decisão dá a casais gays se-
gurança jurídica em relação a di-
reitos como pensão, herança e 
compartilhamento de planos de 
saúde, além de facilitar a adoção 
de fi lhos. Mesmo assim, os casais 
podem ter de ir à Justiça para ter 
tais direitos reconhecidos.

O MINISTRO DA Justiça, José Edu-
ardo Cardozo, lançou ontem, no 
Rio de Janeiro, a Campanha Na-
cional do Desarmamento 2011. 
Com o  slogan  “Tire uma arma 
do futuro do Brasil”, a ação tem 
como objetivo estimular a popu-
lação a entregar suas armas, le-
gais ou não, nos postos de coleta 
montados em todo o país, prin-
cipalmente em delegacias, igre-
jas e sedes de organizações não 
governamentais.

De acordo com Cardozo, es-
tudos apontam que, do total de 
homicídios registrados por ano 
no Brasil, 80% são cometidos 
com armas compradas legal-
mente. Além disso, o ministro 
destacou que, logo após realiza-
ção de campanhas semelhantes 
em anos anteriores, foi observa-
da uma queda de 18% no núme-
ro de assassinatos no país.

“Muitas pessoas morrem 
porque armas compradas para 
autodefesa são encontradas em 
casa, por acidente, ou porque 
são roubadas. Estudos compro-
vam que, com menos armas de 
fogo, caem os números de homi-
cídios no país”, ressaltou.

Cardozo acrescentou que a 
ação este ano terá novidades em 
relação às de anos anteriores. 
Desta vez, as armas entregues 
serão inutilizadas imediatamen-
te para evitar que sejam des-
viadas. Além disso, a indeniza-
ção, com valores que variam de 
R$ 100 a R$ 300, dependendo do 
modelo da arma, será paga em 

até 24 horas. A garantia de total 
anonimato dos voluntários tam-
bém foi destacada.

Esta é a terceira campanha 
pró-desarmamento realizada 
pelo Ministério da Justiça. Nas 
duas anteriores – em 2003/2004 
e 2008/2009 – foram recolhidas 
cerca de 500 mil armas.

O orçamento previsto para 
as recompensas pela entrega das 
armas é R$ 10 milhões, mas o mi-
nistro evitou falar em metas de 
arrecadação. A campanha será 
realizada até 31 de dezembro.

“Temos um orçamento, mas 
não uma meta. Se me faltasse di-
nheiro para pagar pela quanti-
dade de armas eu gostaria. Nes-
te caso, vou encontrar recursos 
dentro do ministério para com-
prar mais armas”, garantiu.

O ministro enfatizou, ain-
da, que essa não é a única polí-
tica da pasta no enfrentamen-
to da violência e da criminali-
dade no país. Segundo ele, o go-
verno federal vai lançar em breve 
um plano de integração com as 
Formas Armadas para combater 
a entrada de armas ilegais pelas 
fronteiras do país, apontada por 
especialistas como o principal 
problema da violência associa-
da especialmente ao nacrotráfi -
co no país.

O início da campanha foi an-
tecipado em um mês em reação 
à tragédia de Realengo, quando, 
há um mês, um homem matou a 
tiros 12 crianças na Escola Muni-
cipal Tasso da Silveira.

O TSE (TRIBUNAL Superior Eleitoral) 
identifi cou 15.921 pessoas físicas 
que supostamente extrapolaram 
o limite legal de doações nas elei-
ções de 2010.

O levantamento foi feito com 
base no cruzamento de informa-
ções das contas eleitorais e dos da-
dos fi scais dos doadores.

A legislação eleitoral limita as 
doações em 10% dos rendimentos 
brutos da pessoa no ano anterior.

Os candidatos podem pagar 
multa de cinco a dez vezes do valor 
excedente. Os doadores também 
podem ser proibidos de participar 
de licitações e fechar contratos com 
o poder público por até cinco anos.

Segundo o TSE, essas pessoas 
doaram R$ 112 milhões, sendo R$ 
72 milhões acima do limite estipu-
lado pela lei. O tribunal encontrou 
ainda 3.996 empresas suspeitas de 
irregularidades, que juntas injeta-
ram R$ 142 milhões. Elas podem 
doar até 2% de seu faturamento 
no ano anterior.

Na semana passada, o presi-
dente do TSE, ministro Ricardo 
Lewandowski, enviou ao procura-
dor-geral eleitoral, Roberto Gurgel, 
a lista dos suspeitos.

Os presidentes dos 27 tri-
bunais regionais eleitorais tam-
bém receberam os dados de cada 
Estado.

NOVA CAMPANHA VAI 
CUSTAR R$ 10 MILHÕES 

/ DESARMAMENTO /

Militares cumprirão 
decisão sobre 
união civil gay

TSE identifi ca quase 
16 mil doadores irregulares

/ DIREITO /

/ ELEIÇÕES /

 ▶  Armas foram destruídas no alto forno em Volta Redonda

 ▶  Nelson Jobim

 ▶  Paquistaneses queimam bandeira americana em protesto

AL QAEDA AMEAÇA 
VINGAR BIN LADEN
/ TERRORISMO / GRUPO RECONHECEU OFICIALMENTE A MORTE DO LÍDER E PROMETEU 
VINGANÇA, COLOCANDO FORÇAS DE DEFESA DOS ESTADOS UNIDOS EM ALERTA MÁXIMO

FBI ANALISA PÓ BRANCO ENVIADO 
A ESCOLAS DE WASHINGTON

CASA BRANCA 
ENTRA EM 

ESTADO 
DE VIGILÂNCIA 

EXTREMA

ROOSEWELT PINHEIRO / ABr

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO


